
reVisTa da

abril de 2013 – edição n0 643

federada da

reVisTa da

abril de 2013 – edição n

federada dafederada dafederada dafederada da

Médicos protestam contra 
abusos dos planos



2 – Abril de 2013Revista da APM



Abril de 2013 – 3 Revista da aPM

finalmente o nosso dia chegou

P rezados colegas e leitores, o tex-
to que se segue foi escrito em 1º de 
abril. Aproveitamos o Dia da Mentira 

para falar o que, de verdade, gostaríamos de 
ter na saúde do Brasil. 

Portanto, delicie-se com excelentes notícias 
que esperamos o mais breve levar a todos os 
médicos e cidadãos.

“Na Revista da APM vocês lerão que a saúde 
no Brasil fi nalmente atingiu excelentes níveis 
de efi ciência. Todos os indicadores apontam 
para aumentos signifi cativos na qualidade do 
atendimento, comparáveis aos observados 
nos países nórdicos. Para ter uma ideia do sal-
to, ultimamente até mesmo políticos de alto 
escalão e seus familiares têm sido fl agrados 
sendo consultados em serviços públicos de 
saúde, cena impossível de se imaginar algum 
tempo atrás. Até um passado recente, ver um 
político em serviço público de saúde signifi ca-
va estar perto de eleição. Quem diria...

Em outra matéria, apresentamos os deta-
lhes sobre a manifestação que médicos e pa-
cientes farão em agradecimento ao governo 
federal. Após anos de reivindicação, a Tabela 
do SUS supera as expectativas até dos mais 
otimistas. Mesmo as Santas Casas e hospitais 
fi lantrópicos têm apresentado repetidos su-
perávits, possibilitando o retorno do dinheiro 
para a sociedade na forma de projetos de de-
senvolvimento social junto aos pacientes.

Mostramos ainda, em outro artigo, como 
o governo organizou, de forma rígida, os cri-
térios para atuação de médicos formados no 
exterior. Vocês verão também que escolas de 
medicina não serão mais abertas até que se-
jam cumpridas metas de distribuição de mé-
dicos no país. Isso ocorrerá a partir da oferta 
de vagas em diversos concursos referentes à 
recém-criada carreira de Estado para o médi-
co, de vínculo federal. O exemplo já está sendo 
seguido por estados e municípios em relação a 
planos de carreira, cargos e vencimentos para 
seus servidores médicos.

Parabéns a todos.
São Paulo, 1º de abril de 2013”
  

Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva
Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

O Brasil se aproxima dos 400 mil médicos, 
sendo 2 por mil habitantes. Por outro 
lado, é fato que faltam profissionais de 

medicina em alguns locais. Isso porque a distri-
buição é muito desigual, com forte concentra-
ção no Sudeste e no Sul e carência nas demais 
regiões, especialmente longe das capitais.

É importante refletir sobre o porquê desta 
desigualdade. A ampla maioria dos profissio-
nais está nos grandes centros, independente-
mente de terem nascido ou estudado ali. Essas 
informações foram confirmadas pelo estudo 
”Demografia médica no Brasil – Volume 2“, do 
Conselho Federal de Medicina e do Cremesp.

Portanto, não se justifica o critério divulgado 
pelo MEC de permitir a abertura de escolas ”so-
mente“ onde há carência de médicos. Há muitos 
entraves a serem superados para que eles traba-
lhem nesses locais, a começar pela segurança, 
condições de trabalho e de atualização e perspec-
tivas de estudo e lazer para sua família.

Preocupa, ainda, que o excessivo número de 
escolas coloque no mercado milhares de médicos 
que, por não conseguirem obter vagas na residên-
cia, pois essas são insuficientes, não terão titula-
ção adequada como especialistas. Esses reprova-
dos nos processos seletivos acabam atuando na 
Estratégia de Saúde da Família ou nas urgências e 
emergências, justamente onde deveriam estar os 
profissionais mais bem preparados.

Contudo, é igualmente preocupante a sinali-
zação de uma abertura indiscriminada de pro-
gramas de residência, como ocorre na gradua-
ção. Deve haver sempre averiguação minuciosa 
do ambiente para constatar se é adequado para 
a formação do especialista, considerando desde 

a estrutura até a qualificação dos preceptores.
Também entendemos que o Título de Espe-

cialista é o instrumento de maior credibilidade 
perante a população, tendo em vista que os 
candidatos passam por rigoroso exame apli-
cado pelas sociedades de especialidade. Estas 
devem estar atentas para evitar a eventual ba-
nalização da formação do especialista.

Tampouco podemos aceitar a entrada de mé-
dicos formados no exterior sem a devida reva-
lidação do diploma, o que representa risco aos 
pacientes. Além disso, medidas como essa não 
contribuiriam para a fixação de profissionais 
em áreas de difícil provimento. A solução ade-
quada é oferecer carreira, remuneração digna, 
progressão e mobilidade.

Outro assunto de destaque é a posição do 
CFM favorável à autonomia da mulher para 
decidir sobre a interrupção da gravidez até a 
sua 12ª semana. Este não é, sobremaneira, o 
pensamento de todos os médicos brasileiros. 
Muitos procuraram a APM argumentando ser 
a medicina uma ciência que cuida da vida e a 
respeita prioritariamente.

Aprovar a autonomia pura e simples da mãe 
sobre a interrupção da gravidez equivale a con-
cordar com a eliminação de vidas sem maiores 
justificativas. Essa prática não condiz com os 
princípios da medicina. O debate deve ter par-
ticipação efetiva de todos os médicos e demais 
setores da sociedade. Só assim haverá uma 
reflexão madura e pautada nos aspectos cien-
tíficos, éticos e sociais, como deve ser numa 
democracia como a nossa.

Não poderia deixar de convidar os colegas 
para a manifestação na Avenida Paulista, em 25 
de abril, contra os abusos dos planos de saúde. A 
presença de cada um é de extrema importância 
para fortalecer o movimento, cujo próximo passo 
envolve as negociações com as empresas. Até lá!

Reflexão madura

"A medicina cuida da vida  
e a respeita prioritariamente"

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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SaÚde SUPleMeNtar

No Dia Nacional de Alerta, 
25 de abril, objetivo é 
chamar a atenção para os 
abusos dos planos

cAMIlA KASEKER

Os médicos de São Paulo, ao lado dos 
cirurgiões-dentistas, farão uma gran-
de manifestação na Avenida Paulista 

em 25 de abril – Dia Nacional de Alerta na Saúde 
Suplementar. O movimento é coordenado pe-
las entidades médicas – Associação Paulista de 

Medicina, Cremesp e Sindicatos dos Médicos – e 
pelas sociedades de especialidade e regionais. O 
Conselho Regional de Odontologia (Crosp) e as 
Associações Brasileira e Paulista dos Cirurgiões-
Dentistas também participam da organização, 
que tem, ainda, o apoio do Sindhosp.

Desde cedo, no dia 25, serão abertas faixas 
sobre as reivindicações dos profi ssionais em 
todos os faróis nos dois sentidos da via, onde 
também haverá distribuição de folhetos expli-
cativos para motoristas e pedestres. Além dis-
so, os manifestantes devem se concentrar em 
alguns pontos principais da avenida, reunindo-
se para um ato público na escadaria em frente 
ao prédio da Gazeta, por volta de 10h.
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Mesmo diante dos inúmeros problemas 
apontados pelos usuários dos planos de 
saúde, como difi culdade de acesso a todas 
as etapas do atendimento (pronto-socor-
ro, consultas, exames, cirurgias e interna-
ção), o governo federal sinalizou recente-
mente a intenção de criar um pacote de 
incentivos para as operadoras oferecerem 
mais opções populares, isto é, convênios 
de valores baixos.

A notícia repercutiu mal no meio médi-
co. Caso a medida se confi rme, o governo 
estará se isentando de sua responsabilida-
de constitucional de administrar o Sistema 
Único de Saúde para garantir, por meio 
dele, assistência médica a toda a popula-
ção. Os profi ssionais preocupam-se, ainda, 
com a qualidade do serviço a ser prestado. 
”Todos os pacientes merecem o mesmo 
respeito e atenção. Sabemos que a conta 
não fecha. Ainda que tenham facilidades 
de fi nanciamento, as empresas não con-
seguirão reduzir os custos do atendimento 
qualifi cado. Portanto, essas novas moda-
lidades de planos podem ser insufi cientes 
para garantir a boa prática da medicina“, 
avalia o diretor de Defesa Profi ssional da 
APM, João Sobreira de Moura Neto.

Se o incentivo incluir isenções fi scais, será 
ainda mais polêmico. Hélio Schwartsman, 
colunista da Folha de S. Paulo, comenta: 
”Hoje, numa curiosa inversão de prio-
ridades, o governo investe muito mais 
na saúde dos ricos que na dos pobres. A 
possibilidade de deduzir do IR a totalida-
de das despesas sanitárias faz com que o 
governo pague 27,5% de todas as contas 
médicas de uma família de classe média 
alta (...). Como um bom plano não sai por 
menos de R$ 500 mensais, o rico recebe, 
por baixo, um subsídio anual de R$ 1.650, 
quando o gasto público per capita é de 
R$ 645,27. E, se a meta é começar a resol-
ver o problema do subfi nanciamento da 
medicina pública, faz mais sentido mexer 
nessas engrenagens fi scais – que estão ao 
alcance da caneta do ministro (...)”.

Lideranças médicas de todo o estado de São 
Paulo estarão presentes nesta ação, que faz par-
te do calendário nacional do movimento e deve 
ter repercussão em diversos pontos do país. Nes-
ta mesma data, durante 24 horas, ocorrerá pa-
ralisação do atendimento eletivo aos planos de 
saúde, com o objetivo de chamar a atenção da 
opinião pública sobre os abusos das operadoras. 
Urgências e emergências estarão garantidas.

A pauta do movimento engloba: consulta 
a R$ 90; reajuste dos procedimentos com 
recomposição das perdas acumuladas; con-
tratos dignos; CBHPM como referência no 
processo de hierarquização; e fim das inter-
ferências das empresas na relação médico-

Governo sinaliza 
incentivo a planos
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SAÚDE SUPLEMENTAR

paciente. Leia mais ao lado.
“É muito importante que os médicos este-

jam unidos e participem de todas as etapas do 
movimento. Certamente, isso nos dará força 
nas negociações com as empresas, sempre em 
benefício da dignidade profissional e do aten-
dimento de qualidade aos pacientes“, ressalta 
o presidente da APM, Florisval Meinão.

As negociações com os planos de saúde já ti-
veram início em São Paulo. Os diretores de Defe-
sa Profissional da APM, João Sobreira de Moura 
Neto e Marun David Cury, esperam que os resulta-
dos do dia 25 de abril sejam preponderantes para 
demonstrar aos representantes das empresas o 
firme posicionamento dos médicos, que aguar-
dam propostas adequadas. Além disso, devem 
ocorrer, nos próximos meses, discussões regiona-
lizadas com as operadoras de atuação mais local 
no interior paulista.

informações
Defesa Profissional da APM

Tel: (11) 3188-4207 / defesa@apm.org.br

1) Consultas a R$ 90 
(valor definido para São Paulo);

2) Reajuste dos procedimentos com 
base na CBHPM (Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos), incluindo recuperação 
das perdas acumuladas nos últimos anos;

3) Contratos justos, contendo critério e 
periodicidade de reajuste dos honorários;

4) Sistema de hierarquização dos 
procedimentos médicos tendo como 
referência a CBHPM;

5) Aprovação de projetos de lei que favoreçam 
a valorização do trabalho médico junto aos 
planos de saúde, principalmente o PL 6964/10 
(sobre a inserção do reajuste nos contratos).

Boa parte dos médicos ainda não recebeu as novas minutas de contrato com 
as operadoras contendo critérios claros e periodicidade do reajuste dos hono-
rários. Trata-se de uma exigência na Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), por meio da Instrução Normativa nº 49, que entrará em vigor no dia 17 
de maio. Mais grave, algumas empresas mandaram propostas inaceitáveis, 

mencionando frações de índices.
Segundo denúncia do Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios 

do Estado de São Paulo (Sindhosp) feita à ANS, há minutas contendo 
25% do IPCA (1,57%); 30% do INPC (2,02%); 40% do IPCA (2,52%); 
ou um reajuste linear de 2%. ”Não podemos aceitar esses contratos 
em hipótese alguma. Os médicos não devem assiná-los, fazendo a 

denúncia à Defesa Profissional da APM. O sigilo é garantido“, reco-
menda o diretor da Associação Marun Cury. ”Esperamos que a ANS 
pressione as operadoras para que negociações justas sejam firma-
das, em benefício da qualidade dos serviços e da segurança dos 
pacientes“, destaca o presidente do Sindhosp, Yussif Ali Mere Jr.

Na visão do presidente da APM, Florisval Meinão, a IN nº 49 
representa uma oportunidade que não pode ser desperdiçada. 

”Desde 2004, com a Resolução Normativa nº 71, a ANS tenta esta-
belecer a contratualização entre planos de saúde e prestadores 

de serviço. Mas as empresas nunca cumpriram a determinação 
e sequer foram punidas. É inaceitável que a história se repita. 
Os médicos não suportam mais este desequilíbrio econômico 

imposto pelas operadoras. Além disso, a desvalorização dos profissionais tem 
reflexos negativos na assistência aos pacientes“, contextualiza.

Saiba quais são os 
pleitos dos médicos

Contratos continuam pendentes
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SAÚDE PÚBLICA

Santas 
Casas e 
hospitais 
filantrópicos 
em crise
Para manter as portas 
abertas, instituições  
lutam contra a defasagem 
na remuneração

Alessandra Sales

Em busca de sua recuperação financeira, 
as Santas Casas e os hospitais filantrópi-
cos brasileiros interromperam todos os 

agendamentos de atendimentos eletivos (não 
urgentes) por 24 horas no dia 8 de abril. O princi-
pal motivo do protesto foi a defasagem da tabela 
de procedimentos médico-hospitalares do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), que não é reajustada 
desde 2008. Com isso, o déficit anual chega a R$ 
5 bilhões, sendo responsável por uma dívida atu-
al de R$ 12 bilhões. A previsão é que o endivida-
mento alcance R$ 16 bilhões até o fim deste ano, 
caso não seja tomada uma providência imediata. 
O objetivo do movimento “Tabela SUS, Reajus-
te Já!” é chamar a atenção da população para a 
situação delicada dessas instituições e exigir do 
governo federal uma solução definitiva.

Por acreditar no Sistema Único de Saúde como 
patrimônio de todos os brasileiros e reconhecer 

que a atualização dos valores pelo governo é a 
única forma de levá-lo adiante, a Associação 
Paulista de Medicina (APM) apoia a manifesta-
ção. “As Santas Casas estão sendo sucateadas, 
pois não recebem o aporte financeiro necessário 
via SUS. Com a falta de repasse e o prossegui-
mento dos atendimentos, acabam em situação 
de penúria”, afirma o diretor adjunto de Defesa 
Profissional, Marun David Cury.

Empenhado no movimento, o presidente da 
Federação das Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes do Estado de São Paulo (Fehosp), Edson 
Rogatti, enfatiza ser urgente uma decisão a res-
peito, pois o quadro só tem se agravado. “Os re-
cursos financeiros disponibilizados pelo governo 
equivalem a 60% do pagamento dos procedi-
mentos. Isso significa que, a cada R$ 100, apenas 
R$ 60 são pagos, enquanto os outros 40% aca-
bam sendo desembolsados pelas instituições 
filantrópicas. Assim como os hospitais públicos 
e os universitários, precisamos receber o que é 
devido”, reivindica.

Além da Fehosp, Rogatti é presidente da San-

Lideranças do 
setor lançam 
movimento
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ta Casa de Palmital, no interior de São Paulo, e 
conta que, para arrecadar fundos à entidade, re-
corre à ajuda da comunidade local. “Ganhamos 
muitos donativos; caso contrário, teríamos ainda 
mais difi culdades para manter o atendimento.”

Outra que integra o movimento é a Confedera-
ção das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais 
e Entidades Filantrópicas (CMB). Segundo seu 
superintendente, José Luiz Spigolon, há mais de 
uma década os dirigentes da entidade apontam ao 
governo, sem sucesso, a necessidade do reajuste. 
“O subfi nanciamento da saúde pública tem im-
posto aos hospitais fi lantrópicos défi cits mensais 
sucessivos que os impulsionam para um perigoso 
e inevitável crescimento de suas dívidas com os 
bancos, fornecedores, recolhimento de tributos e 
contribuições federais, passivos trabalhistas, entre 
outros. Não fosse o endosso  pessoal dos presiden-
tes e diretores das instituições frente a esse endi-
vidamento progressivo, número signifi cativo delas 
já teria fechado as portas”, comenta.

Spigolon lembra alguns raros reajustes pon-
tuais concedidos, a maioria deles por "pressão 
política" de um ou outro segmento mais pró-
ximo de membros da administração pública. 
“Nenhum capaz de zerar o défi cit entre o custo 
e a remuneração.”

GesTão
Encontrar provedores para as Santas Casas 

e os hospitais filantrópicos tem sido difícil 

diante deste cenário. De acordo com Edson 
Rogatti, ocupar um cargo como este, antiga-
mente, era como ganhar um prêmio. Hoje, 
por conta da Lei da Responsabilidade Civil, 
o provedor tem de assumir todos os riscos e, 
dependendo da situação financeira do hospi-
tal, pode ocorrer o bloqueio de suas contas 
pessoais. “Estou há 15 anos na instituição de 
minha cidade e não encontro ninguém para 
me substituir”, revela.

Na visão dele, os problemas fi nanceiros não 
têm qualquer relação com a administração das 
Santas Casas e hospitais fi lantrópicos. “Os atu-
ais dirigentes estão preparados para enfrentar 
os desafi os dos últimos tempos, até porque a 
educação continuada dos gestores é perma-
nente. Muitas instituições, como a própria 
Fehosp, oferecem cursos de pós-graduação, 
aperfeiçoamento e atualização profi ssional”, 
enfatiza Rogatti.

...são mais de 2,1 mil no Brasil, 
somando 155 mil leitos ou 

31% dos leitos no país

...no Estado de São Paulo 
abrangem 46,4 mil leitos, mais da 

metade dos 82 mil existentes

...situam-se em cidades com até 30 mil 
habitantes em 56% dos casos

...são os únicos a oferecer leitos em 
mais de mil municípios

...não são ressarcidos em 
R$ 40 a cada R$ 100 gastos com 

pacientes do SUS

...têm défi cit de R$ 5 bilhões ao ano e 
dívida acumulada de R$ 12 bilhões

Fonte: Fehosp

as santas Casas e 
hospitais fi lantrópicos...
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Qualidade do 
atendimento em xeque

Falta de critérios na 
revalidação de diplomas 
estrangeiros e na 
abertura de escolas 
preocupa a classe

Guilherme Almeida*

Medidas divulgadas recentemente 
pelo governo federal podem com-
prometer a qualidade da assistên-

cia à saúde da população, por um lado, e do 
ensino-aprendizagem na formação do médico 
brasileiro, por outro. Uma delas é a “chamada 
internacional” para médicos graduados no ex-
terior atuarem no Brasil sem revalidação do di-
ploma. A outra é mais um capítulo da abertura 

indiscriminada de escolas de medicina.
O Revalida, exame criado em 2010 

pelo Ministério da Educação para uni-
ficar o processo de revalidação de di-
plomas médicos expedidos no exterior, 

traz resultados reveladores, a exemplo da 
reprovação de 90% dos candidatos nos dois 

últimos anos. Além disso, muitas universidades 
federais e estaduais não aderiram ao sistema e 
continuam utilizando seus próprios critérios, por 
vezes questionáveis, como no caso de estágios 
regulamentares em hospitais, com duração de 
um ano, seguidos da revalidação automática.

Embora incapaz de equacionar esta questão 
até o momento, o governo federal pretende 
abrir, desta vez via Ministério da Saúde, mais 
uma porta para médicos formados em outros 
países trabalharem no Brasil sem a aferição de 

seus conhecimentos teóricos e práticos sobre a 
realidade do atendimento à nossa população. 

Os médicos atuariam no 
Brasil durante dois anos 
com registro provisório



Abril de 2013 – 15 Revista da aPM

Em razão do alto índice de desemprego que as-
sola a Europa e da proximidade quanto ao idio-
ma, Portugal e Espanha são apontados como 
possíveis fornecedores de médicos, mas Cuba 
e Argentina também fi guram como eventuais 
“parceiros”, segundo fontes ligadas ao Planalto.

Os médicos graduados nesses países não 
passariam pelo Revalida e atuariam aqui duran-
te dois anos com registro provisório. Ao fi nal 
deste período, se tivessem interesse em per-
manecer, prestariam a prova de revalidação.

Para o presidente da Associação Paulista de 
Medicina (APM), Florisval Meinão, a vinda de 
médicos estrangeiros não é um problema, des-
de que cumpram o procedimento previsto na 
legislação. “Mas, se houver algum subterfúgio 
que dispense uma avaliação prévia desses pro-
fi ssionais, somos contrários, pois, dessa manei-
ra, corre-se o risco de colocarmos pessoas des-
preparadas para exercer a medicina no Brasil”, 
enfatiza. “Deveria estar em pauta o fortaleci-
mento do Revalida, com a adesão de todas as 
instituições de ensino superior e a manutenção 
de critérios rígidos e adequados de avaliação. É 
isso o que a população espera e merece.”

Desiré Carlos Callegari, diretor da APM e 1º se-
cretário do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
também é contra o registro provisório mencio-
nado pelo governo. “Esta certamente não é a 
solução para atrair médicos a locais de difícil 
provimento. E acaba criando outro problema, 
talvez mais grave, que é o risco de expor a popu-
lação ao atendimento de profi ssionais inaptos”, 
opina. “O que atrai e fi xa os médicos, formados 
no Brasil ou não, é remuneração digna, progres-
são, estrutura e estabilidade. Não precisamos de 
mais médicos, mas sim de uma carreira com es-
sas garantias”, completa o dirigente.

noVas esCoLas
“O balcão fechou.” Com esta expressão o mi-

nistro da Educação, Aloizio Mercadante, anun-
ciou a determinação de permitir a abertura de 
novos cursos de medicina somente em cidades 
predefi nidas pelo MEC. Sem esclarecer à opinião 
pública como funcionava o referido “balcão” e 
quem se benefi ciava dele, Mercadante limitou-
se a dizer que as novas escolas atenderão o inte-
resse público, e não mais objetivos fi nanceiros. 
A ideia é que elas sejam abertas apenas onde 
há carência de médicos. Vale lembrar que, com 
base no histórico da criação de cursos, há dúvi-

das sobre se e como este critério será atendido.
Na visão da classe médica, trata-se apenas de 

mais uma nuance da “política de transborda-
mento” de médicos adotada pelo governo, como 
defi ne o presidente do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo, Renato Azevedo 
Júnior. Não há nenhum indício de que estudar em 
determinada cidade seja um fator preponderante 
para a fi xação do profi ssional, tanto da área médi-
ca quanto de outras carreiras. Segundo o estudo 
“Demografi a Médica no Brasil – Volume 2”, rea-
lizado por CFM e Cremesp, o fl uxo migratório de 
médicos formados a partir da década de 80 mos-
tra que, ao longo dos anos, mesmo com a aber-
tura de escolas no interior do país, o profi ssional 
de medicina quase sempre procura um grande 
centro para se estabelecer.

“O MEC deveria estar preocupado em fechar 
escolas sem qualidade e não em determinar que 
sejam abertas novas. O médico deixa de se fi xar 
em alguns locais por falta de renda adequada, por 
não ter plano de carreira e condições de trabalho. 
É isso que o governo tem de oferecer”, defende 
Azevedo. Por sua vez, Callegari lembra que a resi-
dência, sim, tem maior probabilidade de manter 
o profi ssional em determinada localidade. “Pro-
gramas de treinamento em serviço com estrutu-
ra adequada e corpo de preceptores capacitados 
devem ser pré-requisitos para o funcionamento 
de qualquer escola de medicina”, frisa.

Contudo, o MEC também está devendo para 
a sociedade uma resposta sobre como preten-
de fi scalizar as 200 faculdades de medicina que 
o país já tem e as novas e como enfrentará o dé-
fi cit atual de 40% de vagas de residência para os 
formandos dessas escolas. “É temerário manter 
tantos cursos na ausência de qualquer controle 
sobre a qualidade do ensino e de uma avalia-
ção dos médicos formados antes de obterem 
o registro para exercer a profi ssão. Ainda mais 
preocupante é o anúncio de abertura de novas 
escolas desprovido de uma refl exão aprofunda-
da sobre essas questões”, fi naliza Meinão.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

Não há nenhum indício 
de que estudar em 

determinada cidade seja 
um fator de fi xação
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Residência forte é prioridade

Guilherme Almeida*

Luis Yu, coordenador 
desta área na FMUSP, 
defende qualidade 
dos programas em 
primeiro lugar

A importância da residência na forma-
ção do médico, os pré-requisitos para 
programas de qualidade, a capacita-

ção de preceptores e outras questões relacio-
nadas são discutidas nesta entrevista por Luis 
Yu, coordenador geral da Comissão Executiva 
de Residência Médica da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo (FMUSP).

Formado em Medicina pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo, Yu fez residência 
e doutorado em Nefrologia na FMUSP, onde 
também é professor livre-docente da mesma 
especialidade, e pós-doutorado na Universida-
de de Colorado, nos EUA.

Como definiria o papel da residência hoje 
na formação do médico?

A residência médica é indispensável na for-
mação profissional do graduado. Até mesmo 
nas universidades reconhecidamente boas, o 
formando não sai completamente capacitado 
para exercer sua atividade na medicina. O trei-
namento, desse ponto de vista, é essencial para 
completar a formação profissional e formar es-
pecialistas bem preparados para fornecer aten-
dimento de qualidade. Trata-se da melhor for-
ma de aperfeiçoamento profissional.

A que fatores atribui a falta de vagas de 
residência em determinadas especialida-
des e a sobra em outras?

Os fatores que determinam o interesse por 
algumas especialidades são prioritariamente 
mercado de trabalho, boa remuneração, sta-
tus profissional e qualidade de vida. Assim, 
algumas especialidades têm baixa procura, 
tais como Medicina de Família e Comunidade, 
Patologia Clínica e Laboratorial, Nutrologia, 
Medicina do Trabalho e Medicina Preventiva e 
Social, entre outras, justamente por não reu-
nirem os fatores de interesse dos alunos, que 
muitas vezes saem da universidade sem co-
nhecer muito sobre as especialidades.  

Fala-se em abrir mais vagas de residência 
em especialidades consideradas priori-
tárias para o atendimento à população. 
Este seria, inclusive, o objetivo do Pró-
Residência, do governo federal. Concor-
da com este argumento? O que deve ser 
levado em conta para a abertura desses 
novos programas?

Concordo com o argumento do governo de 
que precisamos ter mais vagas sim. O ideal, 
inclusive, é que se tenha o número de vagas 
para residência equivalente ao número de 
vagas da graduação, o que não ocorre hoje. 
O que deve ser feito é um direcionamento de 
vagas e bolsas para as áreas prioritárias e ne-
cessárias ao país, como, entre outras especia-
lidades, Pediatria, Clínica Médica, Cirurgia Ge-
ral, Medicina Intensiva, Medicina de Família e 
Comunidade, Geriatria e Oncologia. 
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O corpo docente é determinante para a 
qualidade de um programa de residên-
cia? Como ocorre a capacitação dos pre-
ceptores?

O corpo docente é absolutamente funda-
mental para a qualidade de um programa de 
residência médica. Não adianta nada possuir 
uma infraestrutura excelente sem ter material 
humano qualifi cado. Na verdade, o governo 
deveria investir nessa capacitação de precep-
tores, que hoje não existe. Em certos casos, 
os programas dentro de universidades são fa-
vorecidos, já que os preceptores são também 
professores da graduação e têm experiência 
sufi ciente para lecionar. Agora, em outras si-
tuações, muitas vezes isso é deixado de lado 
e são contratados médicos reconhecidamente 
competentes, mas sem vocação para o ensino, 
o que não adianta. A excelência profi ssional 
não garante que o médico seja capacitado para 
o treinamento de um residente.

Acredita que o médico tende a se fi�ar 
profissionalmente na localidade onde 
fe� a residência? Conhece dados que com-
provem esta tese?

Existe uma tendência que o médico se fi xe 
no local onde fez a residência. Muitas vezes por 
conta de contatos profi ssionais e relações de 
trabalho, ele acaba permanecendo no municí-
pio onde fez o seu treinamento. Há alguns es-
tudos que corroboram essa tese. O que ocorre, 
porém, é que a maioria das vagas está no Sul e 
no Sudeste; então, muitos médicos se estabe-
lecem já nos grandes centros.

Qual a sua opinião sobre o Provab? Con-
sidera adequado que os participantes do 
programa tenham b�nus de 10% nos pro-
cessos seletivos de residência médica?

Nós, da FMUSP, somos totalmente contrá-
rios ao Provab. Acreditamos que o governo 
tem, sim, que estimular a presença de mé-
dicos em áreas remotas onde há carência de 

profi ssionais, prestando auxílio à população e 
atendimento na atenção básica. No entanto, 
discordamos da maneira como esse proces-
so é conduzido. O primeiro ponto é sobre a 
preparação do participante: jovens recém-
formados, sem residência e experiência são 
mandados para áreas onde muitas vezes não 
encontrarão condições de trabalho adequa-
das, difi cultando, assim, sua atuação. Outro 
ponto é essa bonifi cação de 10% nos proces-
sos seletivos de residências médicas, já que, 
ao conceder esse benefício, o governo faz 
com que os médicos deixem os locais que es-
tão atuando em busca de programas de resi-
dência nos grandes centros, desestimulando 
a fi xação dos profi ssionais em localidades que 
precisam deles. Também somos contrários ao 
bônus por acreditarmos que a seleção deve 
ser feita apenas pela meritocracia, mostrando 
quem são os médicos mais bem preparados 
para ingressar nos treinamentos. 

As entidades médicas estão preocupadas 
com a possibilidade de abertura indiscri-
minada de programas de residência sem a 
estrutura m�nima necessária, a e�emplo 
do que já ocorreu na graduação. Como 
avalia a questão?

É realmente preocupante. Faltam vagas de 
residência, mas elas têm de ser abertas em no-
vos programas bem estruturados e com corpo 
docente adequado. Existem vagas de residên-
cia, por exemplo, no Norte ou Nordeste, mas a 
procura é baixa por conta da falta de qualidade 
desses programas, fazendo com que os gradu-
ados busquem o Sul e Sudeste do país para o 
treinamento. A abertura de novos programas 
sem qualidade não ajudaria em nada no núme-
ro de vagas muitas vezes reduzido. Inclusive, 
com mais programas de qualidade reconhecida 
estabelecidos longe dos grandes centros, a fi -
xação seria estimulada.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

“Não adianta nada possuir uma infraestrutura 
excelente sem ter material humano qualifi cado”

“Somos contrários ao bônus; a seleção 
deve ser feita apenas pela meritocracia”
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Psiquiatria luta pelo fim do preconceito
Direito a tratamento 
e criminalização da 
psicofobia são alvos 
de campanha

ADRIANE PANcoTTo

A Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP) lançou, há pouco mais de um 
ano, a campanha “A sociedade contra 

o preconceito”, estimulando discussões fre-
quentes sobre o fi m da discriminação de pes-
soas com doenças mentais. A chamada psico-
fobia, inclusive, pode se tornar crime. Esta é a 
proposta do senador Paulo Roberto Davim, que 
recebeu relatos a respeito de pessoas capacita-
das que deixaram de ser contratadas porque o 
teste psicotécnico foi insatisfatório, por exem-
plo. “Um problema psiquiátrico não signifi ca 
inabilidade para desempenhar funções em em-
presas. O funcionário pode ser submetido a um 
tratamento e ter produtividade normal”, afi rma 
Antônio Geraldo da Silva, presidente da ABP.

Para o sucesso das ações educativas, porém, 
os próprios médicos de outras especialida-
des precisam mudar a visão de que a Psi-
quiatria atende apenas casos extremos, de 
pacientes internados em áreas isoladas nas 
clínicas, com comportamento violento e 
delírios. “Estudamos cada processo da 
mente e é nosso o conhecimento para 
lidar com sintomas que vão de uma 
simples tristeza a depressões mais gra-
ves”, ressalta o presidente do Departa-
mento de Psiquiatria da Associação Pau-
lista de Medicina (APM), Kalil Duailibi. 
“Em vez de explicar a importância da 
avaliação psiquiátrica, muitos mé-
dicos de outras áreas têm receio 
de o paciente se incomodar com o 
encaminhamento.”

Na visão de Silva, tem havido de-
zenas de falsos-positivos decorrentes 
das avaliações de outros especialistas; 
a prática cresce e preocupa. “Segundo 
a Organização Mundial da Saúde, de 

20% a 25% da população do planeta já teve, 
tem ou terá quadro depressivo que pode ne-
cessitar de medicação. Isso é fato. O problema 
são os diagnósticos e prescrições equivocados. 
Tenho conhecimento de não psiquiatras que 
receitaram antidepressivos em casos de hipo-
tireoidismo”, exemplifi ca.

direiTo de Todos
Tornar o tratamento das psicopatologias aces-

sível a todas as classes sociais é outro desafi o das 
entidades de Psiquiatria. Conforme explica Du-
ailibi, em torno de 25% dos pacientes que pas-
sam pelas unidades de saúde públicas no Brasil 
deveriam ser avaliados pelo psiquiatra e, a cada 
dez afastamentos do trabalho, cinco têm algu-
ma relação com transtornos. “Isso não justifi ca a 
presença do psiquiatra no sistema ambulatorial? 
Por que o SUS oferece praticamente todas as es-
pecialidades à população e faz do atendimento 

inabilidade para desempenhar funções em em-
presas. O funcionário pode ser submetido a um 
tratamento e ter produtividade normal”, afi rma 
Antônio Geraldo da Silva, presidente da ABP.

Para o sucesso das ações educativas, porém, 
os próprios médicos de outras especialida-
des precisam mudar a visão de que a Psi-
quiatria atende apenas casos extremos, de 
pacientes internados em áreas isoladas nas 
clínicas, com comportamento violento e 
delírios. “Estudamos cada processo da 
mente e é nosso o conhecimento para 
lidar com sintomas que vão de uma 
simples tristeza a depressões mais gra-
ves”, ressalta o presidente do Departa-
mento de Psiquiatria da Associação Pau-
lista de Medicina (APM), Kalil Duailibi. 
“Em vez de explicar a importância da 

Na visão de Silva, tem havido de-
zenas de falsos-positivos decorrentes 
das avaliações de outros especialistas; 
a prática cresce e preocupa. “Segundo 
a Organização Mundial da Saúde, de 
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Psiquiatria luta pelo fim do preconceito
psiquiátrico algo de acesso tão restrito?”, ques-
tiona Antônio Geraldo Silva, da ABP. “Todos os 
dias escolho qual paciente mando para a clínica 
ou o hospital, porque os PSs têm 30 doentes es-
perando pelo tratamento psiquiátrico e apenas 
quatro ou cinco vagas disponíveis.”

A sugestão das entidades é criar equipes 
multidisciplinares no Sistema Único de Saúde 
e equipes de atendimento mais robustas nos 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPs). “Temos 
uma verdadeira desassistência na especialidade 
em todo o país. Nem mesmo os planos de saú-
de oferecem cobertura adequada na Psiquiatria, 
quando oferecem”, completa Silva.

Ana Cecília Petta Roselli Marques, presidente 
do Comitê Multidisciplinar de Estudos sobre De-
pendência do Álcool e Outras Drogas da APM, 
vai além. “Temos um modelo de atendimento e 
tratamento do início do século passado. No caso 
de dependência de substâncias, o CAPs funciona 
como porta giratória para os doentes”, enfatiza. 
A psiquiatra critica o estigma que acompanha 
também esse perfi l de doente, que, por desco-
nhecer seu problema, não busca acompanha-
mento. “Para corrigir isso, somente políticas 

modernas, detecção precoce das doenças e 
o SUS avaliando e encaminhando os casos 
aos profi ssionais especializados”, conclui.

A proposta de carreira de Estado é defen-
dida pela classe médica, pois seria uma ma-

neira de o especialista vislumbrar pers-
pectivas no serviço público. Atrair o 
psiquiatra para locais de atendimento 
escasso, proporcionando chances de 
progressão, daria tranquilidade para 

exercer a profi ssão sem preocupações, 
como a de aumentar as horas trabalhadas 
para ter uma remuneração mais justa, des-
compasso, aliás, enfrentado pelos profi s-

sionais de medicina de forma geral.
A melhora na qualidade de ensino 

nas universidades e mais vagas de 
residência, com melhor corpo técnico 

e hospitais adequados para a prática, 
também vão ao encontro das expecta-
tivas dos especialistas. Segundo a ABP, 

há registro de cerca de 10 mil médicos fa-
zendo Psiquiatria no Brasil.

Na antiguidade, os sintomas que carac-
terizavam transtornos da mente eram logo 
associados a fenômenos sobrenaturais, e 
ao doente eram atribuídas manifestações 
divinas ou satânicas. Em outro momento, 
o “louco” era marginalizado, abandonado 
em ilhas ou antigos leprosários com crimi-
nosos, portadores de doenças venéreas e 
miseráveis. Ao fi nal da Revolução Francesa, 
Philippe Pinel trouxe a teoria de que loucu-
ra era doença, mas como controlar sinto-
mas e surtos psicóticos se, na época, não 
existiam medicamentos para isso? Mesmo 
tentando fazer o melhor, os métodos usa-
dos eram bizarros, brutais, como choques 
psicológicos, em que fi ngiam jogar o doen-
te mental de um penhasco ou em um covil.

A sintetização da clorpromazina, o pri-
meiro antipsicótico, revolucionou o trata-
mento dos transtornos, na década de 1950. 
“Trinta anos mais tarde, novos medica-
mentos e outras propriedades de antigos 
fármacos começaram a ser pesquisados. 
Medicações mais específi cas e com me-
nos efeitos colaterais são um legado ini-
ciado nesse período, como a geração de 
antidepressivos serotoninérgicos”, explica  
Otávio Verreschi, presidente do Grupo de 
Estudos Psiquiátricos do Hospital do Servi-
dor Público Estadual.

Contudo, para o psiquiatra Guido Pa-
lomba, diretor cultural da APM, a proli-
feração dos psicofármacos atualmente é 
sinal de decadência da Psiquiatria. “Basta 
uma briga com o namorado para uma re-
ceita de antidepressivo e um diagnóstico 
de bipolaridade. Hoje, não se estuda mais 
uma doença, simplesmente se medica. A 
indicação de remédios está banalizada e 
a indústria farmacêutica tem sido bene-
fi ciada”, alerta. Verreschi complementa: 
“Na prática da Psiquiatria, devem ser con-
sideradas as peculiaridades de cada um. É 
preciso ouvir a queixa, examinar, pensar 
um caminho de tratamento, excluir diag-
nósticos diferenciais e, somente depois 
de uma hipótese diagnóstica, propor um 
tratamento que, aliás, pode incluir outras 
medidas que não medicamentos”.

do isolamento à medicação

A psiquiatra critica o estigma que acompanha 
também esse perfi l de doente, que, por desco-
nhecer seu problema, não busca acompanha-
mento. “Para corrigir isso, somente políticas 

modernas, detecção precoce das doenças e 
o SUS avaliando e encaminhando os casos 
aos profi ssionais especializados”, conclui.

A proposta de carreira de Estado é defen-
dida pela classe médica, pois seria uma ma-

neira de o especialista vislumbrar pers-

exercer a profi ssão sem preocupações, 
como a de aumentar as horas trabalhadas 
para ter uma remuneração mais justa, des-
compasso, aliás, enfrentado pelos profi s-

e hospitais adequados para a prática, 
também vão ao encontro das expecta-
tivas dos especialistas. Segundo a ABP, 

há registro de cerca de 10 mil médicos fa-
zendo Psiquiatria no Brasil.



20 – Abril de 2013Revista da APM

ESPECIAL

Antes e depois 
dos tribunais
Psiquiatria Forense é fundamental 

em algumas decisões judiciais
Adriane Pancotto

O casal está em processo de divórcio e os pais lutam na Justi-
ça pela guarda do filho. Decidir por um ou outro é difícil e o 
juiz precisa estar convicto: importa bem-estar, desenvol-

vimento intelectual e equilíbrio emocional do menor. Nessa hora, o 
magistrado nomeia um profissional para elaborar um laudo que in-
dicará quem é mais bem estruturado para cuidar da criança, a mãe 
ou o pai. O psiquiatra forense é o profissional qualificado para essa 
avaliação e sabe identificar no comportamento dos pais o afeto, o 
zelo e o comprometimento que poderão dedicar ao filho.

A Psiquiatra Forense, área de atuação da Psiquiatria, realiza pe-
rícias judiciais nas áreas da família, cível, trabalhista e criminal. No 
campo penal, também exerce atividade clínica em ambientes car-
cerários e corregionais. “Fazemos o acompanhamento de doentes 
mentais sob acusação, quer em regime ambulatorial ou em interna-
ções em casas de custódia. O psiquiatra forense ainda deve apresen-
tar à sociedade a relação que possa haver entre doença mental e ris-
cos de atos violentos”, explica Luiz Carlos Aiex, presidente do Comitê 
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Multidisciplinar de Psiquiatria Forense da Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) e membro do 
Conselho Penitenciário do Estado de São Paulo.

Para apresentar a Psiquiatria Forense a quem 
não conhece, desvendar as funções desse es-
pecialista, debater sobre temas polêmicos e 
trazer refl exões importantes, como a situação 
do sistema carcerário brasileiro, o Comitê pre-
parou um ciclo de atividades que ocorrem ao 
longo do ano na APM. “É uma ação pioneira, na 
qual discutimos laudos psiquiátricos de casos 
famosos e fatores preponderantes que interfe-
rem na vida em sociedade”, explica Aiex.

roTina forense
Elaborando laudos judiciais desde 1975, o psi-

quiatra forense Guido Palomba, diretor cultural 
da APM, diz que, depois da formação, o espe-
cialista deve ter em sua defi nição de trabalho 
a combinação de três fatores: ciência (domínio 
da Psiquiatria), técnica (para articular o discurso 
médico com o jurídico) e consciência (saber que 
lida com seres humanos e os direitos e deveres 
mais sagrados). “Sem essa combinação, o pro-
fi ssional é improvisado na área forense”, afi rma.

Na opinião dele, a qualifi cação é fundamen-
tal. Em crimes de homicídio, por exemplo, o 
réu pode estar sob diversas acusações e, con-
sequentemente, sujeito a diferentes penali-
dades. Um veredito isento e justo, que condiz 
com a legislação brasileira, exige diagnóstico 
com conhecimento mais robusto. O mesmo 
ocorre quando há dúvidas sobre a capacidade 
de uma pessoa gerenciar os próprios bens. “Um 
clínico pode dizer que não é caso de interdição 
se a pessoa, naquele momento, estiver calma, 
lúcida, atenta, colaborante, sem alucinar ou de-
lirar. Para um psiquiatra forense, a avaliação vai 
além do agora”, explica Palomba.

Hilda Morana, psiquiatra com mais de 30 anos 
de experiência na área forense, acentua: “Em 
casos de pessoas com desvio de personalidade, 
até mesmo um colega da Psiquiatria, de extrema 
competência, pode cair nas artimanhas. Impres-
siona o poder de manipulação de um psicopata, 
que pode provocar no psiquiatra não forense a 
imagem de fragilidade”. Ela cita o exemplo de um 
preso em Luziânia (GO) acusado de pedofi lia que 
cumpriu parte da pena e foi submetido a avalia-
ção. “O psiquiatra não forense disse que o preso 
estava recuperado e podia sair. Nas ruas, ele ma-
tou cinco crianças com requintes de crueldade.”

TraTar o doenTe
Penalizar psicopatas tem sido tema frequente 

nas mesas de discussões da Psiquiatria Forense. 
No Brasil, não existem locais específi cos para re-
cebê-los, e a legislação estabelece 30 anos como 
tempo máximo de permanência em uma peni-
tenciária. “Somos o único país que não aplica 
punições corretas e não possui casas de custódia 
realmente adequadas. Nos outros países, um 
psicopata nunca volta às ruas”, relata Hilda.

A especialista conta que é procurada por pais 
que enxergam no comportamento do fi lho algum 
desvio. Quando os casos chegam ainda nessa 
fase, é possível atenuar atos de violência com téc-
nicas aliadas a medicamentos. Além disso, Hilda 
fundou o ambulatório de transtornos da persona-
lidade do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas, em São Paulo, hoje fechado, e tem como 
próximo projeto criar um ambulatório de Psiquia-
tria Forense para egressos da prisão.

daQUi em dianTe
Luiz Carlos Aiex diz notar mais incentivos à 

formação de especialistas nos últimos quatro 
anos, com a abertura de cursos de residência 
em Psiquiatria Forense e um número crescen-
te de trabalhos apresentados em congressos. 
Ainda assim, considera que o interesse por 
esse campo do conhecimento é ainda incipien-
te e a formação do psiquiatra forense é basi-
camente autodidata. “A Psiquiatria Forense 
tem muito a contribuir para o processo civiliza-
tório”, reforça. Neste sentido, estão os julga-
mentos simulados realizados pelo Comitê da 
APM, que ocorrem uma vez por mês e seguem 
até novembro. A programação está no portal 
www.apm.org.br. Informações: (11) 3188-4281.

Hilda Morana, 
durante encontro 

na APM
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DISTRITAIS

Ação social e 
respeitabilidade
10ª Distrital combina associativismo, força política e cidadania

Cíntia Bazzan

No oeste do estado, a mais de 500 km 
da capital, a 10ª Distrital da Associação 
Paulista de Medicina tem como polo 

Presidente Prudente, primeira Regional a inte-
grar-se com a APM Estadual, em 2011, o que per-
mite aos associados usufruir de todos os benefí-
cios oferecidos pela entidade, fortalecendo-a.

O diretor da 10ª Distrital, Paulo Roberto 
Mazaro, enfatiza o trabalho em prol da comu-
nidade. “São atividades intensas, que fortale-
cem a imagem do médico e a credibilidade da 
APM”, considera.

Prudente é uma das maiores e mais bem 
equipadas regionais. Com três anfiteatros, sa-

lão social para 450 pessoas, três piscinas, 
duas quadras de tênis e campo de fute-
bol, sua estrutura proporciona conforto 
aos associados e atende bem os eventos 
promovidos na casa.

Outra prioridade são os cursos de atu-
alização médica, capazes de atrair espe-
cialistas e residentes da região e até de 
estados próximos, como Mato Grosso 

do Sul e Paraná. A integração trouxe diversas 
vantagens, a exemplo de boas parcerias com 
restaurantes, concessionárias e lojas.

Dracena é mais uma Regional já integrada à 
APM Estadual. ”A interação entre médicos do 
interior e da capital, que vem se intensificando, 
aumenta muito a nossa força e desperta o inte-
resse dos colegas para o associativismo“, aponta 
o presidente Eduardo Morais Beretta. Ele desta-
ca o Clube de Benefícios, a Defesa Profissional e 
comemora a chegada este ano da exposição iti-
nerante ”Hiroshima e Nagasaki“, expectativa de 
um grande evento para a cidade.

Adamantina e Oswaldo Cruz, ambas em 
processo de reestruturação, também com-
põem a 10ª Distrital.

Ação
O cunho social é marca da APM Presidente Pru-

dente. A campanha de doação de sangue, entre 
junho e julho de cada ano, envolve os funcionários 
das empresas da região, em vez de focar apenas a 
mídia. ”Graças a essas parcerias, em uma semana 
coletamos mais de mil bolsas de sangue; um re-
corde nacional”, orgulha-se Mazaro.

“O trabalho em prol da comunidade fortalece a  
imagem do médico e a credibilidade da APM” Paulo MazaroO
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Por sua vez, o ”Caminhando e correndo com 
saúde“, sempre em novembro, incentiva a prá-
tica de atividades físicas e arrecada cerca de seis 
toneladas de alimentos para a população caren-
te. Ao longo do ano, alunos de escolas munici-
pais e estaduais assistem a palestras preventivas 
na sede da Regional sobre doenças sexualmente 
transmissíveis, gravidez na adolescência, câncer 
de mama, entre outros temas.

Contudo, Venceslau Balizardo, presidente da 
Regional, lembra que ”é preciso buscar a par-
ticipação constante dos médicos em todas as 
lutas da Associação”. Mazaro acrescenta: ”É 
importante que os profissionais entendam a re-
levância do associativismo; cada conquista traz 
benefícios para toda a categoria“.

Lideranças
O 1º vice-presidente da APM Estadual, Ro-

berto Lotfi Júnior, e o diretor adjunto de Marke-
ting, Ademar Anzai, já presidiram a Regional de 
Prudente e foram diretores da Distrital. ”Hoje o 
poder de ação e o peso da Associação nas deci-
sões é ainda mais forte. Além disso, a integração 
trouxe uma nova geração de médicos, ávidos 
por mudanças e engajados“, anima-se Lotfi.

Anzai conta que a integração aumentou o 
número de associados em função do trabalho 
desenvolvido, que deixou mais claras as van-
tagens de se tornar membro da APM. ”Ga-
nhamos força dentro da classe e conseguimos 
maior aproximação com hospitais, o sindicato, 
a Unimed e a Uniprime.“

Quanto à representatividade política, Paulo 
Mazaro é diretor do XI Departamento Regional 
de Saúde, ligado à secretaria estadual. O qua-
dro associativo tem ainda o secretário munici-
pal de saúde, Sérgio Luiz Cordeiro de Andrade; 
o diretor do Hospital Estadual de Presidente 
Prudente, Antônio Henrique de Córdoba Cor-
ral; e o vereador Enio Luiz Tenório Perrone, en-
tre outros nomes de expressão.

Adamantina
Em processo de reestruturação

Cidades abrangidas: Adamantina, 
Flórida Paulista, Inúbia Paulista, Lucélia, 
Mariápolis, Marinópolis e Sagres
Nº de associados: 18

Dracena 
Presidente: Eduardo Morais Beretta
Cidades abrangidas: Dracena, Flora 
Rica, Irapuru, Junqueirópolis, Monte 
Castelo, Nova Gataporanga, Ouro 
Verde, Pacaembu, Panorama, Paulicéia, 
Santa Mercedes, São João do Pau 
d'Alho e Tupi Paulista
Nº de associados: 77

Oswaldo Cruz
Em processo de reestruturação

Cidades abrangidas: Em definição
Nº de associados: 10

Presidente Prudente
Presidente: Venceslau Balizardo
Cidades abrangidas: Alfredo 
Marcondes, Álvares Machado, 
Anhumas, Caiabu, Caiuá, Indiana, João 
Ramalho, Martinópolis, Mirante do 
Paranapanema, Narandiba, Piquerobi, 
Pirapozinho, Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, Presidente 
Prudente, Presidente Venceslau, 
Rancharia, Regente Feijó, Sandovalina, 
Santo Anastácio, Santo Expedito e 
Teodoro Sampaio
Nº de associados: 493

Regionais da 10ª Distrital
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A Associação Paulista Medicina (APM) ofi -
cializou parceria com o Grupo Fleury, cen-
tro de diagnóstico de referência. Desde 

1º de abril, todos os associados da entidade e seus 
dependentes (cônjuges e fi lhos) são benefi ciados 
com 50% de desconto nos procedimentos diag-
nósticos, mediante apresentação de documento 
de identifi cação do associado e, no caso de depen-
dentes, a comprovação de parentesco.

”É um prazer participar de uma parceria com 
a APM, uma instituição que compartilha valo-
res com o Grupo Fleury, incluindo a valorização 
da excelência médica, do conhecimento cien-
tífico, de atividades educacionais e sociais”, 
explica a diretora executiva médica do Grupo 
Fleury, Jeane Tsutsui.

Para facilitar o atendimento aos médicos, a 
central do grupo dispõe de uma base de dados 
com o nome, CRM e CPF para identifi cação 
imediata dos sócios da entidade. ”Esta é uma 
importante parceria para a APM, pois o Fleury 
disponibiliza serviços de relevância aos associa-

dos, além de trazer muitos benefícios“, afi rma 
o presidente da APM, Florisval Meinão.

O diretor de Previdência e Mutualismo da As-
sociação, Paulo Falanghe, explica que o Fleu-
ry disponibilizará, ainda, no mínimo 10% de 
desconto nos cursos ministrados em sua Uni-
versidade Corporativa, a exemplo do Suporte 
Avançado de Vida em Cardiologia (ACLS), com 
o objetivo de incentivar a educação continuada 
e a excelência médica.

Além disso, serão desenvolvidos diversos me-
canismos de suporte científi co aos associados, 
que poderão acessar informações por link espe-
cífi co no portal da APM; receberão boletins com 
informações e discussões médicas sobre vários 
casos clínicos por especialidade; newsletter men-
sal com as principais notícias publicadas no site do 
Fleury; aulas interativas (webmeetings) com per-
guntas ao vivo sobre temas de interesse e ligados 
à classe médica; calendário anual das reuniões 
específi cas; e descontos especiais nos simpósios. 
Outras atividades serão organizadas em conjunto 
com o Departamento Científi co da APM.

Na área de ações sociais comunitárias, estão 
em estudo projetos em comum, como o apoio 
ao Menina-Mãe, criado há mais de cinco anos 
pela APM Santos para prestar assistência a ado-
lescentes grávidas. Outro exemplo é a possibili-
dade de assistência laboratorial para os médicos 
e familiares que vivem em situação de fragilidade 
social e atualmente são benefi ciados pela APM 
com recursos oriundos da comercialização dos 
formulários de atestados impressos e digitais.

APM e Fleury lançam parceria inédita
Associados terão 
descontos nos 
procedimentos 
diagnósticos e suporte 
científi co

AlESSANDRA SAlES

Novidade

lideranças reunidas para a 
assinatura do contrato M
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ServiçoS

Atestado digital é implantado 
no Hospital Santa Isabel

Inovação da APM 
garante veracidade 
das informações, com 
segurança para médicos, 
pacientes e instituições

AlESSANDRA SAlES

O Hospital Santa Isabel, integrado à Ir-
mandade da Santa Casa de Misericór-
dia de São Paulo, ofi cializou, em mar-

ço, a implantação do atestado médico digital, 
desenvolvido pela Associação Paulista de Me-
dicina (APM) em parceria com a Veus Techno-
logy. O documento pode ser emitido de qual-
quer computador ou dispositivo móvel, com 
alto padrão de segurança se comparado aos 
formulários em papel. O objetivo deste novo 
conceito é assegurar a veracidade das infor-
mações contidas nos atestados por meio da 
tecnologia, com toda a praticidade.

A apresentação do atestado digital contou 
com a participação do presidente da APM, 
Florisval Meinão; do diretor médico-assis-
tencial do Hospital Santa Isabel, Frederico 

Carbone Filho; do superintendente da Santa 
Casa, Antônio Carlos Forte; do diretor clínico 
Raimundo Raff aelli Filho; do vice-presidente 
da Associação Médica Brasileira (AMB), Jorge 
Carlos Machado Curi; do diretor de Patrimônio 
e Finanças da APM, Murilo Rezende Melo; e do 
assessor Marcos Pimenta.

“Este processo inovador, realizado em par-
ceria com a Associação Paulista de Medici-
na, marca um novo modelo de atendimento 
à nossa população, tanto no sistema público 
como no privado. É um trabalho inédito para 
nós”, explica Carbone. O Hospital Santa Isabel 
recebe em torno de 83 mil pessoas por ano em 
seu pronto socorro, realiza 7 mil internações e 
7 mil cirurgias, além de 80 mil atendimentos 
ambulatoriais.

O presidente da APM agradeceu a parceria, 
principalmente por se tratar do primeiro hospi-
tal a implantar o atestado médico digital. ”Este 
produto que a Associação Paulista de Medicina 
criou e traz para os médicos tem a fi nalidade de 
resguardá-los, além de oferecer às empresas a 
garantia da veracidade daquilo que está escrito. 
Apostamos muito neste projeto e entendemos 
que ele trará mudanças signifi cativas e grande 
avanço à classe médica“, afi rma Meinão.

Informações
Previdência e Mutualismo da APM
Tels: (11) 3188-4256 / 63 / 64
E-mail: prevmut@apm.org.br

Rua Jaguaribe, 144, 17º andar, 
Santa Cecília, São Paulo/SP
Segunda a sexta-feira, das 10h às 19h 
(fechado para almoço das 14h às 15h)
Tel: (11) 2176-1423, com Alexandra Zaidan

Posto de 
atendimento 
da aPm no 
Hospital 
santa isabel

atendimento 

Representantes 
da APM e do hSI 
em evento que 
marcou a parceria
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ServiçoS

Associado há mais de 20 anos, Ronaldo de Oliveira Júnior 
só tem elogios a fazer às vantagens e facilidades proporcio-
nadas pela APM. Há um mês, o médico utilizou pela primeira 
vez o Clube de Benefícios, pelo qual adquiriu um produto da 
Sony, fabricante de eletrônicos como câmeras, fi lmadoras, 
games, acessórios de áudio, entre outros.

“Fiquei e estou muito feliz e satisfeito com a experiência, 
principalmente em relação ao serviço oferecido. A aquisição 
de produtos no Clube é fácil, efi ciente e tem atendimen-
to excelente. Após fi nalizar o processo, ainda fui surpre-
endido com a entrega rápida, inclusive já estou pensando 
na minha próxima compra“. Mais informações no hotsite 
www.apm.org.br/clubedebenefi cios.

eu Uso
eu aProVo

roNaldo de oliveira JÚNior

idade: 52 anos

especialidades: Clínica 

Médica e Cardiologia

naturalidade: São Paulo/SP

Graduação: faculdade de 

Medicina de Marília (Famema)

ano de formação: 1986

Cidade onde atua: Marília

associado aPm desde: 1992
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ClUBe de BeNefÍCioS

Novas parcerias reforçam 
condições especiais
Ofertas em diversos 
segmentos. Vale 
a pena conferir!

AlESSANDRA SAlES

Em constante evolução, o Clube de Be-
nefícios da Associação Paulista de Me-
dicina (APM) oferece, cada vez mais, 

novas parceiras para o associado da entidade. 
Em pouco tempo, o Clube se tornou uma ferra-
menta única por disponibilizar produtos e ser-
viços de diversos segmentos com descontos e 
condições especiais de pagamento, que vão ao 
encontro das necessidades dos sócios da APM. 
Confi ra, a seguir, os destaques desta edição.

informações
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4329 / 4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

cENTRo ESPANhol DE SANToS
Santos
Desconto para associado APM: 
20% (no caso de turmas com 
10 alunos, o desconto é de 25%)

Para você aprimorar seus conhecimen-
tos em novos idiomas, oferece cursos de 
espanhol e inglês, nível regular, para todas 
as faixas etárias, inclusive terceira idade. 
Neste último caso, está incluído o curso de 
Informática e o Preparatório Dele (Diploma 
Espanhol de Língua Estrangeira). Aprovei-
te e agende já o seu teste de nivelamento.

ESTAÇÃo lEoPolDINA PARRIllA
São Bernardo do campo
Desconto para associado APM: 10% 
(valor total da conta)

Saborear os melhores cortes de carnes 
argentinas em um ambiente familiar é a 
proposta deste restaurante, localizado no 
ABC. Atendimento diferenciado, decora-
ção privilegiada e espaço dedicado a even-
tos para receber amigos e convidados.

PENíNSulA VINhoS
São Paulo
Desconto para associado APM: 12% 
(compras apenas por telefone e frete 
gratuito para Capital e Grande São Paulo)

Vinhos espanhóis comercializados com 
qualidade, agilidade e dedicação. Há mais 
de 18 anos, a Península Vinhos zela pela 
integridade de seus produtos, principal-
mente por reconhecer que os melhores 
vinhos são aqueles tratados desde a sua 
origem. Por isso, a bebida é armazenada e 
transportada com temperatura e umidade 
controladas e adequadas.
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ClUBe de BeNefÍCioS

IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a linha 
de artigos para presentes, utilidades, 
decoração e itens de uso pessoal.
localização: Nacional (compra online)

CUrsos
YÁZIGI
A escola de idiomas oferece 15% de 
desconto para adultos e 25% para 
dependentes menores de 18 anos.
localização: Alphaville, Osasco, 
Campo Belo, República, Penha, Pinheiros 
e Presidente Prudente/SP 

CEL®LEP
Rede de ensino de idiomas oferece 10% de 
desconto válido para os cursos de inglês e espanhol.
localização: ABC, Campinas, Ribeirão Preto, 
São Paulo e Piracicaba

SPEED UP
Oferece 20% de desconto na matrícula e em 
todos os cursos oferecidos pela escola de idiomas.
localização: Jales/SP

FGV
A IBE, conveniada à Fundação Getúlio Vargas, 
oferece 15% de desconto para os cursos de MBA. 
localização: Jundiaí, Campinas, 
Piracicaba, Limeira, Rio Claro, Araras, 
Americana, Paulínia e Vinhedo/SP

doCes & CafÉs
HAVANNA
15% de desconto em todos os 
produtos disponíveis no site. 
localização: Nacional (compra online)

CHOCOFINE
Oferece 10% de desconto na compra das 
melhores e mais famosas marcas de chocolates 
do mundo, como Godiva , Lindt, Belgian, Jacquot, 
Weinrich, Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.
localização: Nacional (compra online)

ediToras & LiVrarias
MOJI LIVROS
Desconto de 10% em qualquer produto da livraria.
localização: Mogi Mirim/SP

LIVRARIA APM
Os descontos variam entre 3% e 28%, 
de acordo com a editora, para diversos 
segmentos, como: saúde, literatura, 
gastronomia, guias de viagem, livros 
escolares, livros universitários, entre outros.
localização: Nacional (compra online) 

eLeTrodomÉsTiCos
GE
Eletrodomésticos com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto 
da fábrica com até 30% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

DAKO
Eletrodomésticos com descontos de até 30%.
localização: Nacional ( compra online)

eLeTroeLeTrÔniCos 
SONY
Fabricante de produtos eletrônicos oferece 
até 20% de desconto na loja online.
localização: Nacional (compra online)

GRADIENTE
Até 20% de desconto: 10% em todos 
os produtos da loja, 5% em uma lista 
de produtos especiais por mês e 5% 
para pedidos pagos no boleto bancário. 
localização: Nacional (compra online)

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
localização: Nacional (compra online)

WALMART
10% de desconto em utilidades domésticas 
e 5% nos demais produtos do site.
localização: Nacional (compra online)

fLores & deCoração
NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do site.
localização: Nacional (compra online)

CESTAS MICHELLI
Cestas personalizadas para compra 
online com 20% de desconto.
localização: Nacional (compra online)

HoTÉis & ViaGens
HOTEL SAINT MICHAEL
10% de desconto para os associados.
localização: Monte Verde/MG

OURO MINAS
10% de desconto sobre a tarifa no período.
localização: Belo Horizonte/MG

POUSADA DOS PINGUINS
15% de desconto nas hospedagens 
para alta e baixa temporada.
localização: Campos do Jordão/SP

POUSADA VILLA HARMONIA
Localizada próxima ao Centro Histórico 
de Paraty, proporciona a seus hóspedes 
belos dias de sossego e paz e oferece 
20% de desconto no valor da diária.
localização: Paraty/RJ

ROYAL PALM PLAZA
10% de desconto na diária e 
isenção na taxa de serviço.
localização: Campinas/SP

VILLAGE INN
Desconto de 15% nas tarifas, válido 
apenas para reservas feitas na Central 
de Reservas da Rede.
localização: Poços de Caldas/MG

Conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da aPm

aCademias 
IBEAS ACADEMIA
25% de desconto nos planos Fisio Club 
mensal, trimestral, semestral e anual.
localização: Mogi Mirim/SP

CIA TERRA
Serviços de alta qualidade no setor de ensino de 
dança e entretenimento com 50% de desconto 
na taxa de matrícula e 15% nas mensalidades.
localização: São Paulo/SP

LEVITAS ACADEMIA
30% de desconto para associados 
da APM em todas as atividades físicas.
localização: São Paulo/SP

BeLeZa & Bem-esTar
REABILITA
Clínica especializada em reabilitação física, 
órteses e palmilhas. Descontos entre 
10% e 25% nos pacotes de 10, 15 e 20 sessões.
localização: São Paulo/SP 

SPA MED SOROCABA CAMPUS
O associado da APM tem 40% de desconto na 
baixa temporada e 10% na alta temporada.
localização: Sorocaba/SP

STUDIO ABBIATI
Oferece 10% de desconto em serviços 
que proporcionam bem-estar, qualidade 
de vida, saúde e beleza.
localização: Mogi Mirim/SP

Casa & deCoração
MARIA PRESENTEIRA 
Utensílios para casa, decoração e presentes 
com 10% de desconto a prazo e 15% à vista.
localização: Nacional (compra online)

MEU MÓVEL DE MADEIRA
Oferece 10% de desconto nas compras 
a prazo e 20% nas compras à vista. 
localização: Nacional (compra online)

noVidades
AO PHARMACÊUTICO
30% de desconto para pagamento à 
vista, 10% para pagamento com cartões 
de crédito e 10% nos medicamentos 
homeopáticos, estes válidos somente 
para pagamento à vista.
localização: Baixada Santista/SP

BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
10% de desconto em festas infantis, 
debutante, casamento, temática, 
chá de bebê, confraternizações,
 entre outros eventos.
localização: São Paulo/SP

ESCOLA INTEGRAÇÃO
10% de desconto para berçário e educação 
infantil e 15% no ensino fundamental I e II.
localização: São Bernardo do Campo/SP
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informÁTiCa & ComUniCação
SAVE COMP
5% de desconto na compra de produtos 
de informática e material de escritório 
para pagamento à vista em dinheiro, 
cheque ou cartão de débito, 10% em 
manutenção avulsa de equipamentos 
computacionais e 15% para contratos de 
manutenção com validade mínima de 12 meses. 
localização: Santos/SP

TOTVS
20% de desconto na compra 
do software de gestão de consultórios.
localização: São Paulo/SP

insTrUmenTos mUsiCais
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno porte.
localização: São Paulo/SP

inTerCÂmBio
CULTURA GLOBAL
Empresa especializada em programas 
interculturais oferece descontos especiais.
localização: São Paulo/SP

STB
Líder nacional no segmento de intercâmbio, 
turismo jovem e educação internacional.
localização: Confi ra as unidades 
(tarifas especiais)

Joias e aCessÓrios 
SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e 
óculos de sol ou grau, além de 20% em joias.
Localização: Presidente Prudente/SP

LaZer & enTreTenimenTo
IQUIRIRIM
Peças em formato “stand up” 
com 50% de desconto.
localização: São Paulo/SP

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatros, circos, 
parques de diversão e passeios turísticos.
localização: Nacional (compra online)

LoCação de VeÍCULos
ALUGUE BRASIL
20% de desconto na tarifa-balcão, 
válido para os associados e dependentes. 
localização: Consulte nosso site

NOSSA REDE
15% de desconto, independentemente 
do veículo ou prazo de locação. 
localização: Presidente Prudente/SP

maTeriais Para ConsTrUção
SECOL HOME CENTER
10% de desconto à vista ou em 12x no cartão 
de crédito em materiais para construção.
localização: Fernandópolis/SP

resTaUranTes & BeBidas
CASA PIZZA
Pizzaria e restaurante, sinônimo de 
conforto e descontração, oferece de terça a 
quinta-feira 15% de desconto sobre 
o valor total da mesa. De sexta a domingo, 
oferece no jantar cinco opções de entradas 
(pizza crostini) e uma sobremesa de cortesia.
localização: São Paulo/SP

GUAIAÓ
Oferece dois coquetéis por associado ou, 
na escolha de quatro pratos do menu de 
degustação, o associado ganha o quinto.
localização: Santos/SP

VINHOS & VINHAS
Desconto de 10% e 5% na compra 
de vinhos e na mensalidade da confraria. 
localização: São Paulo (compra online)

PIZZARIA BELLA CAPRI
8% de desconto em todas as pizzas.
localização: São Carlos/SP

PRAZERES DA CARNE
 A Churrascaria Grill Hall Prazeres da Carne 
oferece 20% de desconto para os associados.
localização: São Paulo/SP

seGUros & PLanos de saÚde
UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato 
coletivo, opções de acomodação, 
ampla rede credenciada.

serViços
REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria em 
planejamento, organização e 
administração de eventos.
localização: Araraquara/SP

DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços de digitalização 
de documentos, prontuários, laudos e exames.
localização: Bauru/SP

HOME GRÁFICA
Oferece 15% de desconto em diversos serviços.
localização: Campinas/SP

Uso PessoaL
SANRU MODAS
15% de desconto para pagamento 
à vista e 10% a prazo no cartão.
localização: São Paulo/SP

ELLUS
10% de desconto em seus produtos.
localização: Presidente Prudente/SP

LELÉ DA CUCA
Linha completa de vestuário 
nos segmentos jovem, feminino 
e masculino, além de acessórios 
e produtos estilizados. 
A loja oferece 11% de desconto. 
localização: Presidente Prudente/SP

LYON PERFUMES
20% de desconto nas 
compras à vista e 5% a prazo.
localização: Mogi Mirim/SP 

OLOOK
Oferece 25% de desconto em 
acessórios, roupas e sapatos femininos.
localização: Nacional (compra online)

ALCAÇUZ
Marca sinônimo de elegância e 
tradição entre as mais belas 
celebridades, oferece 20% de desconto 
nas compras da nova coleção e 10% 
nas promoções (roupas femininas). 
localização: Nacional (compras online)

WONDER
A Wonder, nova marca da Alcaçuz, 
representa a etiqueta casual do grupo e 
oferece 20% de desconto nas compras 
da nova coleção e 10% nas promoções 
na loja online (roupas femininas).
localização: Nacional (compras online)

VeÍCULos
BRIDGESTONE
5% de desconto nos pneus 
Bridgestone, Firestone ou Sieberling 
das linhas de passeio e caminhonete, 
e 10% para alinhamento, 
balanceamento e troca de peças.
localização: Consulte as unidades 
participantes

LAVAJATO LUIZINHO
Oferece 20% de desconto 
em todos os serviços prestados.
localização: Araras/SP

AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de 
serviços e peças para veículos.
localização: Jales/SP

CAMELO PNEUS
10% de desconto em todo 
o setor de peças nos pagamentos 
à vista e em até 3x.
localização: Mococa/SP

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
aCesse aGora mesmo

Joias e aCessÓrios 
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PreveNção

Cartilha ensina a 
evitar excesso de sal

Objetivo é incentivar 
mudança de hábitos 
para uma alimentação 
mais saudável

AlESSANDRA SAlES

A Associação Brasileira de Mulheres Mé-
dicas – Seção São Paulo (ABMM-SP) 
desenvolveu a Cartilha da Boa Alimen-

tação, com base no projeto sobre a conscienti-
zação popular quanto à adequação da ingestão 
de sal. A iniciativa, que tem o apoio da Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) e da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo, visa alertar 
sobre os riscos do excesso de sódio, elemento 
químico encontrado no sal de cozinha. 

Mais de 120 mil exemplares já começaram a 
ser distribuídos com a participação dos direto-
res da APM, que têm coordenado ações educa-
tivas na capital e em cidades como Adamanti-
na, Tupã, Marília, Assis e Ourinhos. Em breve, 
outras regiões devem ser contempladas. ”O 
resultado está sendo muito positivo, principal-

mente porque o texto elabo-
rado é simples, objetivo e es-
clarece bem as dúvidas. Além 
disso, facilita o entendimento 
de todos, inclusive o das crian-
ças”, afi rma a vice-presidente 
da ABMM-SP, Ivone Minhoto 
Meinão, reumatologista idea-
lizadora do projeto. 

Instituições de educação 
também demonstram inte-
resse em estabelecer parce-
rias envolvendo a cartilha. 
“Estou em contato, nova-
mente, com a Secretaria de 
Estado da Saúde de São Pau-
lo para verifi car a possibilida-
de de imprimir mais exem-

plares, porque os que temos estão acabando 
e a repercussão crescendo, especialmente na 
área de ensino. É sinal que está dando certo. 
Um dos interessados é o Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE)“, revela a médica. 

desafio
Incentivar mudanças de hábito como esta não 

é um trabalho fácil. No Brasil, a média de inges-
tão de sal é de 13 g por dia, o que representa 
o dobro da quantidade recomendada pela Or-
ganização Mundial da Saúde. Entre as doenças 
crônicas de maior incidência, está justamente 
a Hipertensão Arterial Sistêmica, causa de inú-
meras complicações cardiorrespiratórias. Ou-
tros fatores como obesidade, alcoolismo e ta-
bagismo também favorecem o aparecimento 
de doenças cardiovasculares. 

Atualmente, 75% do sódio ingerido pro-
vêm de alimentos industrializados. Até 2020 
é esperado que a população reduza o consu-
mo para 5 g diárias. “O governo federal tem 
dialogado com as empresas alimentícias para 
que, em 2016, a quantidade de sal nos ali-
mentos industrializados seja reduzida, o que 
deve ocorrer de forma gradual, até para que 
as pessoas possam se adaptar ao novo pala-
dar. Este é um acordo importante e deve ser 
acompanhado de perto por toda a socieda-
de”, conclui Ivone Meinão.

A reumatologista  
Ivone Meinão, 
idealizadora 
da iniciativa
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robinson Koji Tsuji – Tenho uma empresa 
de serviços médicos. Além 

disso, frequentemente 
tenho sido contratado 
para dar palestras 

e cursos e avaliar 
produtos da área 
médica. Posso incluir 
na fi nalidade de 

empresa “consultoria 
na área médica”? 

Isso terá implicação 
na forma de tributação?

A alteração contratual pode ser 
feita, mas, para consultoria, o ISS 

(imposto sobre serviços) será de 5% 
sobre cada nota fi scal emitida. Portanto, irá 
onerar os impostos da empresa. A alteração 
de tributação será somente no ISS. Os demais 
impostos federais, como PIS, COFINS, CSLL e 
IRPJ, não sofrem alteração.

Lauren Gabrielle almeida – Sou médica 
recém-formada e estou abrindo uma empresa. 
Alguns contadores me informaram que 
posso abrir empresa individual, outros que 
a empresa de serviços médicos deve ser 
limitada. Qual é o correto?
A senhora pode abrir uma empresa sozinha, 
denominada EIRELI (empresa individual de 
responsabilidade limitada). Os impostos 
incidentes serão: PIS, COFINS, CSLL, IRPJ e 
ISS, perfazendo um total de 11,33% sobre cada 
nota fi scal emitida. Se constituir uma empresa 
com outro sócio da mesma profi ssão (no caso, 
outro médico), a empresa será uma limitada 
(Ltda), enquadrada como uniprofi ssional, com 
os seguintes impostos: PIS, COFINS, CSLL e 
IRPJ, perfazendo um total de 11,33% sobre cada 
nota fi scal emitida. O ISS será no valor fi xo de 
R$ 73,27 por sócio trimestralmente. A empresa 
uniprofi ssional tem, então, a vantagem de 
pagar menos impostos pela diferença de ISS.

mariana Thomaz feitoza – Sou recém-
formada e venho fazendo plantões 
esporádicos para uma operadora de saúde. 
Gostaria de saber como faço recolhimento de 
impostos destes ganhos como pessoa física.
Provavelmente os valores desses recebimentos 
de plantões, por serem esporádicos, fi carão na 
isenção de IRPF. Caso seus rendimentos totais 

informações
E-mail: comunica@apm.org.br

consultoria: AGl contabilidade

estejam abaixo do que a Receita 
Federal obriga a declarar, poderá fazer 
a declaração de IRPF como isenta. 

marcelo Junqueira – Possuo pessoa jurídica 
pela qual recebo os plantões que presto em 
um hospital. Vou abrir um consultório para 
atendimento particular e emissão de nota 
fi scal via pessoa jurídica. Nesse modelo de 
atendimento no consultório, preciso de 
CNES? De qual alvará necessito para a 
abertura do consultório? 
É necessário o CNES (Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de Saúde) do 
consultório particular, bem como o Alvará 
de Funcionamento e Vigilância Sanitária. 
A Associação Paulista de Medicina auxilia 
os médicos associados na obtenção desses 
documentos. Informe-se em nossa Central 
de Relacionamento: (11) 3188-4329 / 4579 / 
central.relacionamento@apm.org.br.

daniela Pereira dos santos – A lei 
complementar nº 139/2011 vale para 
médicos autônomos? 
A lei complementar nº 139 de 2011 trata da 
regulamentação do microempreendedor 
individual (MEI) e a atividade médica não se 
inclui nesta categoria.

manoel augusto Lobato dos santos – Que 
tipos de empresa um médico pode abrir para 
atendimentos de consultas médicas. Pode 
com apenas um médico?
Pode ser uma empresa individual com a 
denominação EIRELI (empresa individual de 
responsabilidade limitada); uma empresa com 
outros sócios da mesma profi ssão, enquadrada 
como uniprofi ssional; ou ainda uma empresa 
com sócios que não são da mesma profi ssão, 
denominada sociedade empresária. Em ambos 
os casos, a carga de impostos federais (PIS, 
COFINS, CSLL e IRPJ) é de 11,33%. A diferença 
está no recolhimento de ISS (imposto 
municipal): R$ 73,27 por sócio trimestralmente, 
no caso de empresa uniprofi ssional; e 2% 
sobre cada nota fi scal emitida, se for EIRELI ou 
sociedade empresária.

dÚvidaS CoNtÁBeiS
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Academia tem novos diretores
A nova diretoria 

da Academia de Me-
dicina de São Paulo 
tomou posse no dia 7 
de março. A Associa-
ção Paulista de Medi-
cina esteve represen-
tada na solenidade 
por seu 1º vice-presi-
dente, Roberto Lotfi  
Júnior. Aff onso Rena-
to Meira foi reeleito 
como presidente. Os 
demais componen-

tes são: Luiz Celso Mattosinho França (vice-
presidente), José Roberto de Souza Baratella 
(secretário-geral),  Sérgio Paulo Rigonatti (se-
cretário adjunto), Antônio Carlos Gomes da Sil-
va (1º tesoureiro), Nelson Fontana Margarido 
(2º tesoureiro), Ruy Laurenti (diretor cultural), 
Conceição Aparecida de Mattos Segre (diretora 
de Comunicações), Hélio Begliomini, Luiz Fer-
nando Pinheiro Franco e Maurício Mota Avelar 
Alchorne (Comissão de Patrimônio); José Carlos 
Prates, Guido Arturo Palomba e Sérgio Almeida 
de Oliveira (Conselho Científi co).

aPM homenageia 
idealizadoras de projetos

No Dia Internacional da Mulher, a As-
sociação Paulista de Medicina homena-
geou 18 médicas que, além do exercício 
da profi ssão, desenvolvem ações sociais 
de relevância. Muitas delas, aliás, parti-
ciparam do Prêmio Doutor Cidadão, pro-
movido pela APM.

“Este é um momento não só para home-
nageá-las, mas também refl etir sobre se a 
sociedade está sendo justa com as mulhe-
res. Ainda existe muita discriminação com 
relação ao salário, por exemplo, e a APM 
reconhece publicamente a necessidade de 
buscar a igualdade profi ssional“, ressalta o 
presidente da entidade, Florisval Meinão.

As médicas homenageadas foram Ana 
Cecília Petta Roselli Marques, Bruna Ma-
ria Bonatti da Silva Felipe, Caroline Coro-
nado de Albuquerque, Deborah Careta do 
Carmo, Denise Reis Franco, Ester Martins 
Ribeiro, Francisca Teresa Veneziano Fa-
leiros, Glória Letice Brunetti, Jacqueline 
Teixeira Caramori, Joseli Beatriz Suzin, 
Lie Braga Inada, Lidiane Indiani, Luciana 
Vitorino de Araujo, Maria Auxiliadora Ma-
cedo Gabarra, Nayara de Lima Froio, Re-
gina Helena Garcia Martins, Vera Apareci-
da Andrade e Vera Lúcia Nocchi Cardim.

A Orquestra Paulistana de Viola Caipira, 
de repertório diferenciado composto por 
música caipira de raiz, MPB, ritmos de 
rastapé, caruaru, entre outros, apresen-
tou-se no evento.

Agita São Paulo leva 
população às ruas

Mais uma vez, o Programa Agita São 
Paulo mobilizou capital e interior, durante 
a primeira semana de abril, no combate 
ao sedentarismo. Atividades como cami-
nhadas a gincanas tiveram a participação 
de pessoas de todas as idades. 

Das atividades, destaque para a Cami-
nhada Agita Mundo, em 7 de abril, Dia 

Mundial da Saúde, com largada 
em frente ao MASP (Avenida Pau-

lista) e término na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo.

O Agita São Paulo tem 
parceria com 450 municípios 

paulistas e 560 instituições, entre elas 
a Associação Paulista de Medicina.

Aff onso 
Renato Meira 

foi reeleito

Reconhecimento a participantes de ações sociais

Mundial da Saúde, com largada 
em frente ao MASP (Avenida Pau-

lista) e término na Assembleia Le-

parceria com 450 municípios 
paulistas e 560 instituições, entre elas 

a Associação Paulista de Medicina.
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APM acompanha 
implantação das carreiras

A diretoria da Associação Paulista de 
Medicina convidou o coordenador de 
Recursos Humanos da Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo, Haino 
Burmester, e a assistente Maria Apa-
recida Novaes para esclarecer dúvidas 
sobre a aplicação da Lei 1.193, que 
criou novas carreiras para os médicos 
servidores estaduais e está sendo re-
gulamentada.

O primeiro decreto a respeito foi o de 
nº 58.940, sobre a identificação das uni-
dades de pro-labore. Outros três decre-
tos estão previstos para breve: prêmio 
de produtividade médica (PPM), estágio 
probatório e novos critérios de avaliação 
de desempenho dos profissionais.

“Há alterações na remuneração que 
não estão visíveis nos holerites. Alguns 
prêmios, por exemplo, foram reajustados 
e passaram a incidir sobre o 13º salário e 
as férias”, diz Burmester.

A APM e a Coordenadoria Municipal de 
Recursos Humanos criaram um canal de 
comunicação. Médicos servidores podem 
enviar perguntas, se possível com a cópia 
do holerite e/ou dados de identificação, 
para defesa@apm.org.br ou (11) 3188-
4207. As respostas serão divulgadas as-
sim que recebidas.

Lideranças da Pediatria tomam posse
Mário Roberto Hirschheimer é o novo presidente da So-

ciedade de Pediatria de São Paulo (gestão 2013-2016), cargo 
então exercido por Clóvis Constantino desde 2010. A posse 
da diretoria ocorreu em março, durante o 13º Congresso Pau-
lista de Pediatria, com a presença de Florisval Meinão, pre-
sidente da APM; Marilene Melo, presidente da Associação 
Brasileira de Mulheres Médicas; Jorge Carlos Machado Curi, 
vice-presidente da Associação Médica Brasileira; Eduardo da 
Silva Vaz, presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria; 
entre outras autoridades.

Expectativa de crescimento da Regional
Florisval Meinão, 

durante solenidade

Marília será integrada  
à APM Estadual

A diretoria da Associação Paulista de Medi-
cina Marília aprovou, por unanimidade, a pro-
posta de integração à APM Estadual. Os asso-
ciados de Marília terão condições especiais de 
pagamento da contribuição durante os próxi-
mos seis meses e todos os benefícios ofereci-
dos pela instituição, como defesa profissional, 
assistência jurídica, Clube de Benefícios e ati-
vidades científicas.

“O objetivo é otimizar recursos e ter o respal-
do da APM Estadual para um melhor direciona-
mento das ações“, diz Zilda Maria Tosta Ribei-
ro, presidente da APM Marília.

O presidente da APM Estadual, Florisval Mei-
não, enfatiza que a diretoria quer a integração 
completa das Regionais até o fim de 2014. “A 
proposta é que não haja prejuízo financeiro 
para as Regionais. Foi feito um estudo financei-
ro na APM Estadual para integrar um conjunto 
de unidades, e Marília é uma delas“, completa.
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Dracena recebe 
“Hiroshima e Nagasaki”

A Associação Paulista de Medicina promove, 
até 10 de maio, em Dracena, interior paulista, 
a exposição itinerante “Hiroshima e Nagasaki: 
um agosto para nunca esquecer!”. 

A sugestão foi do presidente da Regional, 
Eduardo Morais Beretta, após visitar a mostra 
em Presidente Prudente. “Temos uma colônia 
japonesa atuante aqui na cidade e muitos cole-
gas orientais”, afi rma Beretta. 

Inaugurada na sede da APM, em São Paulo, 
a exposição já passou por cidades como Jales, 
Catanduva, Botucatu, Presidente Prudente e 
Marília. As parcerias são com a Associação Mé-
dica de Hiroshima e a Prefeitura de Hiroshima/
Japão, entre outras.

A visitação ocorre de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h e das 13h às 16h, com entrada fran-
ca. Informações e agendamento: (18) 3821-1790 
ou apm-regionaldracena@fundec.com.br.

Música nos Hospitais 
abre nova temporada

O início das apresentações do programa 
Música nos Hospitais 2013 ocorreu em 27 
de março, no Hospital de Clínicas da Uni-
camp. Pacientes, acompanhantes e fun-
cionários da instituição se emocionaram 
com a Orquestra do Limiar, conduzida pelo 
maestro e médico Samir Wady Rahme.

Neste ano, a cidade de São Paulo é a 
homenageada. “Sampa”, de Caetano Ve-
loso, e “Trem das Onze“, de Adoniran Bar-
bosa, assim como outras canções de Sér-
gio Reis, Rita Lee, Inezita Barroso e Paulo 
Vanzolini fazem parte do repertório.

O diretor da 5ª Distrital da APM, José 
Renato dos Santos, comentou a satisfa-
ção da entidade em organizar este proje-
to junto da empresa Sanofi  e do Ministério 
da Cultura. “A música é muito importante 
na vida de todos, pois realmente humani-
za o ambiente que, às vezes, acaba carre-
gado pela dor“, expressa.

O evento contou, ainda, com a participa-
ção da diretora de Ações Comunitárias da 
Associação Paulista de Medicina, Denise 
Barbosa; e do vice-presidente da Associa-
ção Médica Brasileira, Jorge Carlos Macha-
do Curi, além de diversas lideranças locais.

A cerimônia foi marcada também pela 
entrega de um piano cedido pela Sanofi  
ao Hospital da Mulher Profº Dr. José Aris-
todemo Pinotti/CAISM da Unicamp. No 
ano passado, a instituição foi eleita como 
uma das mais participativas no programa 
Música nos Hospitais. 

Mulheres homenageadas 
na Câmara

A Câmara Municipal de SP homenageou 
as médicas Angela Maggio da Fonseca, 
Helena Muller, Irene Noronha, Valeria Pe-
tri e Therezinha Verrastro em solenidade 
coordenada pelo vereador Gilberto Nata-
lini e pela Associação Brasileira de Mulhe-
res Médicas, em março.

Estiveram presentes Florisval Meinão, 
presidente da APM; Marilene Melo, pre-
sidente da ABMM; Yvonne Capuano, di-
retora de Ações Comunitárias da APM; 
Maria de Fátima Caetano Pinto e Ivone 
Meinão, presidente e vice-presidente da 
ABMM-SP, respectivamente.

Médicos e 
pacientes em 

campinas

Sessão solene comemora o dia 8 de março
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radar MÉdiCo

Relação médico-imprensa 
em pauta

O presidente da Associação Paulista de 
Medicina, Florisval Meinão, e o diretor de Co-
municação da entidade, Renato Françoso Fi-
lho, representante de São Paulo no Conselho 
Federal de Medicina, participaram do debate 
“A Imprensa e os Médicos”, promovido pelo 
Simesp em março.

“A mídia é fundamental para mostrar à po-
pulação as condições de trabalho dos médicos. 
No caso da saúde suplementar, os veículos in-
formam a sociedade sobre os abusos dos pla-
nos de saúde”, exemplifi ca Meinão.

A jornalista Izilda Alves, da Rádio Jovem Pan, 
falou das difi culdades que o novo Código de 
Ética Médica teria trazido. “O objetivo destas 
normas é evitar falas irresponsáveis. Queremos 
que a imprensa seja imparcial”, diz Françoso.

Sthefanie Santos, de 16 anos

Grava: mais 
de 30 anos 

na medicina 
esportiva

Joaquim Grava é 
o novo sócio da APM

Especialista em Medicina Esportiva e 
Ortopedia e Traumatologia, com vasta 
experiência em joelho, Joaquim Grava 
é o novo associado da APM. Para ele, a 
Associação é importante não só por suas 
atividades científi cas como também pela 
atuação na defesa profi ssional do médi-
co, serviços e benefícios de relevância.

“Na época em que me formei, em 1978, 
a residência médica estava engatinhan-
do, não tinha as normas de hoje. E a APM 
teve papel determinante, porque ofere-
cia cursos noturnos de Ortopedia e Trau-
matologia. Particularmente, sempre tive 
consideração enorme pela Associação“, 
conta. Atualmente, o médico é consultor 
do Corinthians, time que acompanhou 
de 1979 a 2003, e realiza atendimentos 
em seu consultório.

Encontro discute trabalho rural 
e saúde da mulher

O presidente da Associação Paulista de Me-
dicina, Florisval Meinão, participou do evento 
alusivo ao Dia Internacional da Mulher “A Me-
dicina e a Condição Feminina”, organizado pelo 
Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo há oito anos. Nesta edição, o tema 
foi o trabalho rural. Ao fi nal, as mulheres foram 
homenageadas com fl ores, entre elas a médica 
reumatologista Ivone Meinão.

O objetivo do encontro foi debater os proces-
sos de colheita ainda adotados no campo e como 
as condições oferecidas prejudicam a saúde dos 
boias-frias, em especial, a das mulheres.

APM patrocina 
jovem tenista

Como incentivo ao esporte e responsa-
bilidade social, a APM patrocina, desde 
2012, a tenista Sthefanie Santos, de 16 
anos. Treinada pela dupla Beto Prado e 
Beto Fusch, ela estampa a marca da Asso-
ciação em seu uniforme.

Sua última conquista foi o vice-campe-
onato do Circuito Paulista de Tênis 2013, 
na categoria feminina até 16 anos. A con-
quista ocorreu no fi m de janeiro.

Sthefanie foi vice-campeã brasileira na 
categoria até 16 anos e campeã do Mas-
ters que reuniu as oito melhores atletas 
da categoria em São Paulo, no ano pas-
sado, alcançando a primeira posição do 
ranking estadual.
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APM abre exposição 
fotográfica ”Além da pele“

A Associação Paulista de Medicina promo-
veu a abertura da exposição ”Além da Pele: a 
beleza da alma e da família“, série de fotogra-
fias que fazem parte de um projeto idealizado 
pela médica dermatologista Régia Patriota.

“A temática desse trabalho, que não é restri-
to apenas à beleza das imagens, é uma grande 
mensagem para toda a sociedade. Portanto, é 
muito gratificante para a APM abrir esta expo-
sição, que será itinerante“, diz Guido Palomba, 
diretor cultural.

  Também prestigiaram a exposição Ruy 
Tanigawa, 1º secretário da APM; Denise 
Steiner, presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia; Paulo Ricardo Criado, 

Diretoria 
prestigia 
abertura 
da mostra

presidente da Regional São Paulo da Socie-
dade Brasileira de Dermatologia; e Roberto 
de Campos Andrade, promotor de Justiça 
e assessor de Direitos Humanos da Procu-
radoria Geral de Justiça do Estado de São 
Paulo, representando o Ministério Público.

Mais informações na página 42.

Conselho Científico  
intensifica ações

Para discutir as ações relativas a 2013, com-
pareceram o presidente Florisval Meinão; Ruy 
Tanigawa, 1º secretário; Paulo M. Pêgo Fernan-
des, diretor científico; Eurípedes Balsanufo Car-
valho, conselheiro do Cremesp; além de Paulo 
Capucci, Jupiacyr M. de Rezende Jr. e Gustavo 
G. Kuhlmann, representando a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

A APM foi convidada a contribuir com ideias e 
avaliações sobre o programa “Hora Certa”, que 
busca reduzir o tempo de espera dos atendimen-
tos do SUS, na capital. “Este primeiro encontro foi 
fundamental para que as entidades se conheçam 
e busquem melhorias no setor”, diz Paulo Pêgo.

Entre outros temas, foi discutida a 4ª edição 
do Congresso de Acadêmicos, que ocorrerá na 
APM, em agosto.

APM apresenta  
Regional Valinhos

A Associação Paulista de Medicina Estadu-
al recebeu, em março, a visita do presidente 
da APM Valinhos, Celso Limoli Júnior, e do 
diretor social, Murilo de Figueiredo Ebert. “A 
APM Estadual desempenha um trabalho lou-
vável e estamos juntos neste time com muito 
orgulho”, enfatiza Limoli.

Integração fortalecerá unidade
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deParTamenTo CULTUraL - enTrada franCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

AGENDA CULTURAL

EXPOSIÇÃO
AlÉM DA PElE – a beleza 
da alma e da família
Até 31 de maio

São 17 trabalhos fotográfi cos da dermatologista 
Régia Celli Patriota de Sica com crianças que 
sofrem de patologias relacionadas a doenças 
de pele, que procuram um remédio para o 
preconceito e a falta de acesso à saúde.
Visitação: de segunda a sexta-feira, das 9h às 22h
local: Térreo do prédio da APM
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278, 
Bela Vista, São Paulo/SP
contato: (11) 3188-4204
E-mail: pinacoteca@apm.org.br

ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes
local: Sede Social da APM, 
estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular com Gilberto Gonçalves
Aulas com hora marcada diretamente 
com o professor pelos telefones 
(11) 97159-5941
96743-1043
5083-6316
Valor mensal: 
R$ 130 (associados) 
e R$ 440 
(não associados)

Francês com Selma 
Vasconcelos
Aulas com hora marcada
Valor mensal: 
R$ 250 (associados) 
e R$ 500 (não associados)
Informações: (11) 5549-8811
E-mail: selma_vasconcellos@hotmail.com

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar dez anos de 
parceria do programa Música nos Hospitais, 
a Associação Paulista de Medicina e o 
laboratório Sanofi  homenageiam o 
Estado de São Paulo. São 16 apresentações 
ao todo, dez no interior e seis na capital.

15 de maio, quarta-feira, 11h30
hospital Regional de Presidente Prudente
Rua José Bongiovani, 1297, Cidade 
Universitária, Presidente Prudente/SP
Recepção principal

22 de maio, quarta-feira, 12h30
hospital Geral do Grajaú
Rua Francisco Pacca, 180, Grajaú, São Paulo/SP
Saguão do 1º andar

INTERIoR
“hiroshima e Nagasaki: um agosto 
para nunca esquecer!” em Dracena
15 de abril a 10 de maio

Mostra itinerante com fotografi as, textos e 
vídeos vindos diretamente do Japão sobre 
a tragédia das bombas nucleares, no fi m da 
Segunda Guerra Mundial. Refl exão sobre o uso 
de armas nucleares e a importância da paz.

Visitação: de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h e das 13h às 16h
local: Associação Paulista 
de Medicina – Regional Dracena
Avenida Expedicionários, 1450, 
Centro, Dracena/SP
Informações e agendamento 
de grupos/escolas: (18) 3821-1790 ou 
apm-regionaldracena@fundec.com.br
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CINE DEBATE
O programa exibe no auditório da APM um 
filme temático relacionado ao cotidiano. 
Após a exibição, especialistas convidados 
analisam e debatem com a plateia. 
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

17 de maio, sexta-feira, 19h
Noites Brancas
ITA/FRA – 1957 – Drama/
Romance. 97 min.
Direção: Luchino Visconti
Elenco: Maria Schell, Marcello 
Mastroianni e Jean Marais
Sinopse: Em Livorno, numa noite de inverno, o 
solitário Mario conhece a ingênua Natalia, que 
chora à espera de seu grande amor. Nas noites 
seguintes, Mario apaixona-se por Natalia, sem 
saber o que o destino reserva para eles. 
Tema do debate: A agonia da espera na ilusão
Reservas: (11) 3188-4281

CHÁ COM CINEMA
Em algumas tardes de quintas-feiras, 
exibe um filme clássico no auditório 
da APM, com posterior chá da tarde 
e música ao vivo. O ingresso é a doação 
de um quilo de alimento não perecível, 
destinado a entidades filantrópicas.
 

09 de maio, 
quinta-feira, 14h
Juventude  
Transviada
EUA – 1955
Drama. 111 min.
Direção: Nicholas Ray

Elenco: James Dean, Natalie Wood  
e Sal Mineo
Sinopse: No papel de um adolescente  
revoltado com sua família,  
James Dean foi consagrado como  
“rebelde sem causa” nos anos 50.
Reservas: (11) 3188-4281
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SÉrie ortoPedia 
CIRÚRGICA – JOELHO 
Produzida por grandes nomes da or-
topedia e de vasta experiência em ci-
rurgias do joelho, a obra é dirigida ao 
médico que busca qualifi cação no trata-
mento cirúrgico especializado de lesões 
ortopédicas e traumáticas. Abrange as 
técnicas mais importantes, com grande 
ênfase na parte visual e prática.
Editores: Rogério Fuchs, Gilberto Camanho e Marco Antonio Per-

cope. Editora: Elsevier. Formato: 21 x 28 cm, 256 páginas. Contato: 

www.elsevier.com.br

MUroS iNviSÍveiS
o tratamento de dependentes químicos 
é o tema deste livro-reportagem, que 
vai além do foco da saúde em si. Escrita 
por jornalistas como trabalho de con-
clusão de curso, a obra mostra os desa-
fi os da integração social e as demandas 
específi cas dos usuários de drogas, aler-
tando para a necessidade de políticas 
públicas abrangentes a respeito.
Autores: Bárbara Vidal e leonardo Blecher. Produção independente. 

Formato: 14 x 21 cm, 115 páginas.  Contato: bvidalaguiar@gmail.com 

ou leonardotti@hotmail.com

a SaÚde No BraSil eM 2021
com o subtítulo ”Refl exões sobre os 
desafi os da próxima década“, reúne 
artigos de especialistas estrangeiros e 
nacionais, além de autoridades de saú-
de, que, juntos, identifi cam prováveis 
cenários e discutem a melhor estratégia 
a ser adotada a partir do presente.
organização: Associação Paulista para o De-

senvolvimento da Medicina e Interfarma. Editora: cultura Acadêmica. For-

mato: 16 x 23 cm, 323 páginas. Contato: www.culturaacademica.com.br

CHoQUe CirCUlatÓrio
Este livro traz um tema que é indis-
sociável da Medicina Intensiva, com 
destaque para sua prevalência, com-
plexidade fi siopatológica e diversidade 
de apresentação. leitura indispensável 
para os profi ssionais que tratam do pa-
ciente gravemente enfermo. 
Editores: cláudio Piras e luciano Aze-

vedo. Editora: Atheneu. Formato: 18 x 26 cm, 428 páginas. Contato: 

www.atheneu.com.br

Editores: Rogério Fuchs, Gilberto Camanho e Marco Antonio Per-

Autores: Bárbara Vidal e leonardo Blecher. Produção independente. 

literatUra

senvolvimento da Medicina e Interfarma. Editora: cultura Acadêmica. For-

mato: 16 x 23 cm, 323 páginas. Contato: www.culturaacademica.com.br

vedo. Editora: Atheneu. Formato: 18 x 26 cm, 428 páginas. Contato: 
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AGENDA CIENTÍFICA
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Departamento de cirurgia Plástica
07/05 – terça – 20h às 22h

Curso dos Residentes – 
Webtransmissão
Tema: Contorno Corporal II

Departamento de 
cirurgia de cabeça e Pescoço

08/05 – quarta – 20h às 22h
Curso de Residentes
Tema: Radiologia em CCP

Departamento de cirurgia de cabeça e Pescoço
08/05 – quarta – 21h às 22h
Curso de Laringe
Tema: Sobrevida em câncer de laringe

Departamento de ortopedia e Traumatologia
08/05 – quarta – 19h às 22h
curso: Instabilidade traumática do ombro; 
artropatia do manguito rotador

Departamento de Mastologia
09/05 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca – Webtransmissão
Tema: Lesões precursoras – como lidar

comitê Multidisciplinar de Sono
10 e 11/05 – sexta e sábado – 8h30 às 18h 
XI Congresso Paulista de Medicina do Sono
hotsite: www.apm.org.br/eventos/congressodosono

oBserVações:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 
apresentar comprovante de categoria na Secretaria 
do Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

insCrições onLine:
www.apm.org.br

insCrições/LoCaL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 
Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

esTaCionamenTos:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Departamento de Acupuntura
13/05 – segunda – 20h às 22h
Webtransmissão: Visão da MTC frente à 
AIDS – etiopatogenia e possíveis tratamentos

cQh
13 e 14/05 – segunda e terça – 8h30 às 17h30
curso: Formação de Avaliador do Programa CQH

Departamento de cirurgia Plástica
14/05 – terça – 20h às 22h
Curso dos Residentes – Webtransmissão
Tema: Contorno Corporal III

Departamento de Medicina de 
Família e comunidade (Médico Jovem)
14/05 – terça – 19h30 às 21h30
Reunião científi ca – Webtransmissão

comitê Multidisciplinar de Psicologia Médica
15/05 – quarta – 20h às 22h
Discussão de casos clínicos

comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
15/05 – quarta – 19h às 22h
Ciclo de debates e palestras 
Tema: Julgamento simulado de Perícia 
Psiquiátrica – Caso Mateus da Costa Meira

ABMM – Associação Brasileira 
de Mulheres Médicas 
16/05 – quinta – 20h às 22h
Reunião científi ca: A Dermatologia no tratamento 
de deformidades e desordens cutâneas

Abramet – Associação Brasileira 
de Medicina de Tráfego 
18/05 – sábado – 8h30 às 18h
Seminário: Emergência Química, 
Risco, Saúde e Meio Ambiente na 
Produção, Manejo e Transporte 
de Produtos Químicos

Departamento de Angiologia e cirurgia Vascular
18/05 – sábado – 8h30 às 12h
Reunião da Liga Acadêmica

Departamento de Medicina 
de Família e comunidade
21/05 – terça – 19h30 às 21h30
Reunião científi ca – Webtransmissão
Tema: Um olhar sobre o acesso na ESF
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Departamento de Cirurgia Plástica 
21/05 – terça – 20h às 22h 
Curso dos Residentes – Webtransmissão
Tema: Pós-obesidade I
 
Departamento de Nutrologia 
23/05 – quinta – 20h às 22h 
Reunião científica: A importância do estado 
metrológico na sobrevida dos pacientes oncológicos
 
Departamento de Angiologia e Cirurgia Vascular 
23/05 – quinta – 19h às 23h  
Reunião científica 
 
Departamento de Reumatologia  
25/05 – sábado – 8h às 16h30
Tema: Fórum Lupus Eritematoso Sistêmico e Gravidez
Hotsite: www.apm.org.br/eventos/forumlupus

Comitê Multidisciplinar de Adolescência 
27/05 – segunda – 19h30 às 22h 
Webconferência sobre transtorno do aprendizado  
Tema: Parentalizacão e dificuldade de aprendizagem 

Departamento de Medicina 
Física e Reabilitação 
28/05 – terça – 19h às 21h 
Reunião científica: Ondas e Choques

Departamento 
de Cirurgia Plástica 
28/05 – terça – 20h às 22h 
Reunião científica 

Departamento de Patologia Clínica 
28/05 – terça – 20h às 22h 
Webtransmissão: POCT 
(Point of Care Testing) – prós e contras 

Departamento de Psiquiatria  
28/05 – terça – 20h às 22h
Reunião científica 

Comitê de Cirurgia Robótica 
e Minimamente Invasiva 
29/05 – quinta – 8h30 às 12h30 
Reunião científica
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

ALUGA-SE sala para profi ssional da saúde, 
com toda infraestrutura, vaga de garagem 
com manobrista. R$ 400/mês, durante 4h 
semanais. Praça Santo Agostinho, 70, pró-
xima à estação Vergueiro, Aclimação. Fo-
nes: (11) 3209-6164 / (11) 3208-1620, com 
Eliane ou Dr. Paulo.

ALUGA-SE clínica reformada, com 5 a 7 
salas independentes, 3 lavabos, recepção, 
garagem, copa, jardim interno, ar-condi-
cionado. Rua Ministro Godoi, 1.202, Perdi-
zes, a uma quadra da PUC. R$ 6.200. Fone: 
(11) 3677-6000, com Kauff man.

ALUGA-SE consultório em prédio de 
alto padrão, com segurança máxima, 
armários, divisórias, teto rebaixado, lu-
minárias modernas. R$ 2.600. Fone: (11) 
96186-7191, com Jorge.

ALUGA-SE sala comercial mobiliada para 
atendimento médico. Avenida Faria Lima, 
Pinheiros. Fones: (11) 3813-0077 / (11) 
99939-2032, com Aline.

ALUGA-SE sala em consultório médico 
de alto padrão, ao lado da maternidade 
São Luiz, Itaim Bibi. Fone: (11) 97631-
2977, com Dra. Lucia.

ALUGA-SE consultório em casa de alto pa-
drão, com excelente localização e qualida-
de de serviços. Estacionamento e internet/
wireless. Fones: (11) 3885-3875 / (11) 3889-
3800, com Maria José.

ALUGA-SE clínica de padrão diferenciado, 
total infraestrutura, secretária, ar-condicio-
nado, internet, telefone, estacionamento 
com valet, andar alto, vista para os Jardins. 
Períodos. Rua dos Pinheiros, 498, cj. 152, 
próximo à Av. Brasil. Fones: (11) 2309-4590 
/ (11) 99611-7553, com Dra. Simone.

ALUGAM-SE ou VENDEM-SE 2 conjs. co-
merciais para consultórios ou escritórios, 
38 m² cada, banheiro e copa, garagem, 
estac. e completa infraestrutura. Edifício 
novo, de alto padrão. Rua Itapeva, 286, 
3º andar, próximo à estação Trianon-
Masp do metrô. Fones: (11) 3287-1066 / 
(11) 98181-2319, com Marlene.

ALUGAM-SE consultórios mobiliados com 
ótimo padrão e infraestrutura para aten-

dimento por períodos. Prédio ao lado do 
metrô Vergueiro, na Aclimação. Fones: (11) 
3271-7007 / (11) 98326-4505, com Elizabeth.

ALUGAM-SE consultórios mobiliados no 
Oscar Freire Offi  ce, com altíssimo padrão 
e infraestrutura para atendimento por mês 
ou períodos. Edifício novo, a cerca de 200 
m do metrô Sumaré. Fones: (11) 3062-3165 
/ 5137 / (11) 98326-4505, com Elizabeth.

ALUGAM-SE salas ou períodos em centro 
médico (sobrado), nos Jardins, a 4 qua-
dras do metrô Consolação. Salas equipa-
das, infraestrutura, internet/wi-fi . Adap-
tados para faturamento TISS e prontuário 
eletrônico. Alvará da Vigilância Sanitária 
e licença de funcionamento. Fone: (11) 
99175-8707, com Daniel.

ALUGAM-SE salas por períodos e mensal, 
com completa infraestrutura, wi-fi , café, 
copa e cozinha, faxineira, recepcionista, 
em Alto de Pinheiros. IPTU incluso. Fo-
nes: (11) 3021-5251 / (11) 98203-0832, com 
Luzia Feitosa.

ALUGAM-SE salas para profi ssionais da 
saúde por dia, inclusive aos fi ns de sema-
na. Infraestrutura completa, secretária, 
internet/wireless, PABX, ponto de água, 
ar-condicionado, café, DVD, alvará da Vi-
gilância Sanitária, estac. com manobrista 
e segurança 24h. Prédio novo, a 400 m do 
futuro metrô Ibirapuera. Mensais entre R$ 
850 e R$ 900, com cond., 1 dia por semana. 
Fones: (11) 5041-2964 / (11) 99211-1558, 
com Rosangela Queiroz.

ALUGAM-SE salas em clínica médica de 
alto padrão, próximo à Praça Silvio Rome-
ro, no Tatuapé. Infraestrutura completa, 
secretária, ar-condicionado, internet, te-
lefone, estacionamento no local. Fones: 
(11) 2098-0035 / (11) 2097-9200 / (11) 2091-
8839, com Dr. Carlos.

ALUGAM-SE salas ou períodos em clínica, 
na Av. Rebouças, perto do metrô Oscar 
Freire. Alvará de funcionamento e total in-
fraestrutura. Períodos de 4 horas/semana. 
Fones: (11) 99975-0892 / (11) 3061-0093, 
com Lourdes, das 13h às 19h.

ALUGAM-SE salas em clínica, com total 
infraestrutura, no centro de Osasco. Perío-

ClaSSifiCadoS

saLas e PerÍodos

ALUGA-SE conj. comercial, 38 m², próximo 
ao Hospital São Paulo. Com 2 banheiros, 1 
copa, 1 vaga de garagem, ar-condicionado 
central. Acesso 24 horas. Fones: (11) 3744-
3491 / (11) 99624-5354.

ALUGA-SE sala em clínica próxima à EPM, 
110 m². Períodos ou dias. Ótimo padrão, 
internet/wi-fi , secretária das 8h às 22h, 
vaga de garagem, ar-condicionado e café. 
Condomínio incluso. Fones: (11) 2365-5980 
/ 5981, com André.

ALUGA-SE sala com 2 ambientes para con-
sultório (menos para as especialidade G.O. 
e Pediatria), por períodos ou semana. Re-
cepção ampla, com banheiro e secretária 
12h por dia. Ótima localização, em Perdizes. 
Fone: (11) 3663-4286, com Cida ou Selma.

ALUGA-SE sala pequena em consultório, 
com infraestrutura completa, das 8h às 
18h, ao lado da Unifesp. Rua Borges Lagoa, 
564, cj. 114. Fones: (11) 5573-4438 / (11) 
5084-9636, com Joseph.
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dos de 4 horas/semana. Fone: (11) 99975-
0892, com Lourdes.
 
ALUGAM-SE sala ou períodos em con-
sultório para clínico, endócrino, reuma-
tologista ou vascular. Completa infraes-
trutura, secretária, estacionamento, ex-
celente padrão e ótima localização. Av. 
Nova Cantareira, 1.029, Santana. Fone: 
(11) 3336-4744 ou nos ramais 4720 e 4721, 
com Carla ou Renata.
 
ALUGAM-SE sala ou períodos em consul-
tório para clínico, endócrino, reumatolo-
gista ou vascular. Total infraestrutura, se-
cretária, estacionamento, ótimo padrão e 
localização. Av. Santo Amaro, 5.678, Santo 
Amaro (próximo à Estátua Borba Gato). 
Fone: (11) 3336-4744 ou nos ramais 4720 ou 
4721, com Carla ou Renata.
 
ALUGAM-SE sala ou períodos em clínica de 
alto padrão, com completa infraestrutura, 
secretária, estacionamento, ar-condiciona-
do. Em funcionamento com dermatologis-
ta. Fone: (11) 3813-7872, com Jucineia.
 
ALUGAM-SE salas ou períodos em clínica 
de alto padrão, completa infraestrutura, 
recepção das 8h às 20h (aos sábados, das 
9h às 13h), wi-fi, agenda online. Casa térrea 
no Paraíso, próxima ao metrô. Fone: (11) 
5573-0035, com Larissa.
 
ALUGAM-SE sala ou períodos para pro-
fissionais da saúde. Rua Itapicuru, 369, cj. 
910, Perdizes. Fones: (11) 3871-2511 / (11) 
3672-0359 / (11) 99931-2713, com Dra. 
Afra ou Danielle.
 
LOCA-SE consultório equipado por perío-
dos de 4 horas/semana. Por R$ 450/mês. 
Rua Coronel Lisboa, 735, próximo à EPM. 
Fone: (11) 2476-5666.

 
IMÓVEIS – ALUGAM-SE

 
ALUGA-SE casa em condomínio fechado 
para temporada (férias e feriados), com ca-
pacidade para 10 pessoas. Na Praia da Ba-
leia, Litoral Norte. Fones: (11) 99178-6473 / 
(11) 5522-3780.

 
IMÓVEIS – VENDEM-SE

 
APTO com 186 m2, 04 dormitórios, 03 su-
ítes, 03 garagens, quarto de empregada, 
mega varanda c/ churrasqueira e pia, pisci-
nas aquecidas, sala gourmet, fitness, lazer 
completo, pronto para morar. Região no-

bre da Mooca, Cond. Doce Vita. Fones: (11) 
8323-6666 / 8511-0017, com Tomás.
 
VENDE-SE consultório médico, com 33,5 
m², sendo 1 sala com banheiro, 1 sala de 
espera e 1 vaga de garagem. Rua Teodoro 
Sampaio, próximo à Faculdade de Medici-
na e ao HC. R$ 400.000. Fones: (11) 3255-
8424 / (11) 3259-6489, com Therezinha 
Motta Figueira (motta.therezinha@gmail.
com) / (11) 3096-8831, com Mauro Figueira 
(figueira_mauro@yahoo.com.br).
 
VENDE-SE conjunto comercial, com 100 
m² e ótimas instalações. A duas quadras do 
metrô Paulista (fácil acesso para os clien-
tes/pacientes). Bom para alugar. Contato 
com mauricispbr@hotmail.com.
 
VENDE-SE imóvel, 297 m², 9 vagas para 
carros, na Av. Dr. Arnaldo, 1.338, a 80 m 
do metrô Sumaré. Possui ampla sala de 
espera, 5 salas com banheiro, ambiente es-
paçoso para reuniões e apartamento para 
caseiro. Fone: (11) 3872-9644, das 14h às 
18h, com Dr. Marcello ou Ana Paula.
 
VENDE-SE sala em consultório de Psico-
logia e Psiquiatria, na Bela Vista, a duas 
quadras da Av. Paulista. Decoração refina-
da, janelas com total isolamento acústico, 
ar-condicionado, wi-fi, 3 linhas de telefone. 
Preço a combinar com a proprietária. Fone: 
(11) 3283-3055, com Maria Odila. E-mail: 
maria_odila@uol.com.br.
 
VENDE-SE duplex em Santana, 207 m2, 
lazer e segurança completos. Rua tran-
quila, com 4 vagas e depósito, terraço 
gourmet, vista 360o, próximo ao metrô. 
R$ 1.650.000. Fone: (11) 99638-4649, com 
Alessandra. E-mail: drma@uol.com.br.

 
PROFISSIONAIS

 
CLÍNICA na Zona Norte necessita das 
seguintes especialidades: neurologista, 
geriatra, ortopedista, endocrinologista, 
pneumologista e clínico geral. Fone: 3531-
6651, com Valdelice ou Eugênia.
 
CLÍNICO para atividade de acompanha-
mento de pacientes internados em hospi-
tal privado. Período da manhã. Trabalho 
sob supervisão. Oportunidade de ampliar 
conhecimentos. Pagamento mensal. Currí-
culos para dra.mdd@live.com.
 
CLÍNICA no Campo Belo contrata fisia-
tra, ortopedista, reumatologista e eletro-

neuromiografista. Rua Barão do Triunfo, 
1.647, Campo Belo. Fones: (11) 5044-6383 
/ 0279, com Edilza Perri. Currículos para  
edilza@cpfisiatria.com.br.
 
CLÍNICA nos Jardins precisa de urologista, 
psiquiatra e dermatologista, para atendi-
mento a convênios e particulares. Fone: 
(11) 99975-7752, com Dr. Paulo.
 
HEMOTERAPEUTA e HEMATOLOGISTA 
em São Paulo. Necessário título, residência 
ou pós-graduação nas especialidades. Currí-
culos para hemoterapiasp@yahoo.com.br.
 
ULTRASSONOGRAFISTA para São Ber-
nardo do Campo e Santo André. Agendas 
completas de músculo-esquelético, dop-
pler não vascular, morfológico, G.O. e ge-
ral. Plantões a distancia, com hora marca-
da. Contato: sgmarins@uol.com.br.

 
EQUIPAMENTOS – VENDEM-SE

 
VENDE-SE aparelho de eletroneuromio-
grafia vikingquest 4 channel ncs/emg/ep, 
kit completo, na caixa, R$ 61.000, com 
possibilidade de negociação. Fones: (13) 
3221-3007 / (13) 3224-4802, com Dr. Marcos 
ou Sueli.
 
VENDE-SE mesa cirúrgica da marca Bau-
mer, 1,51 (compr.) X 0,50 (larg.) + 0,27 (ca-
beceira) X 0,26 m. Fone: (11) 3107-6320, 
com Priscilla.
 
VENDE-SE equipamento de hemodinâmi-
ca GE Advantex LC/1999, em bom estado, 
realizando exames de Neurologia, Vascular 
e Cardiologia. Fones: (11) 4229-0524 / 8935, 
com Elisabete.
 
VENDE-SE equipamento DEA (Desfibrila-
dor Externo Automático), modelo LIFE 400 
FUTURA, sem uso, por R$ 5.000. Fone: (11) 
99638-4649. E-mail: drma@uol.com.br.
 
VENDE-SE equipamento de videolapa-
roscopia instrumental, pinças, insuflador 
dyonics, fonte dyosite ii, ótica. Fone: (11) 
99175-8707, com Daniel.

 
OUTROS

 
VENDE-SE Honda Civic verde, ano 2003, 
pouca quilometragem, único dono, 
em perfeito estado. Fones: (11) 98181-
2319 / (11) 3287-1066, com Marlene, ou  
mlpmb1027@gmail.com.
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Como atender a demanda por médicos

Em algumas regiões do Brasil faltam mé-
dicos e, em determinadas situações, há 
carência de especialistas. São frequen-

tes as notícias de concursos encerrados sem 
as vagas preenchidas. Mas não é aumentando 
o número de médicos e especialistas que esta 
demanda será atendida. Tampouco a solução é 
trazer profi ssionais formados no exterior isen-
tando-os de um processo sério e confi ável de 
revalidação do diploma.

Primeiramente, deve-se considerar que o 
desafio não é exclusivo de nosso país. A Serra 
da Estrela, em Portugal, e a Zona do Minério, 
no leste dos Estados Unidos, são exemplos 
de localidades para onde é igualmente difícil 
atrair médicos.

Isso porque não basta um bom salário; este é 
o primeiro requisito. Outros são disponibilidade 
de equipe, medicamentos, materiais, equipa-
mentos, enfi m, condições mínimas de trabalho 
no serviço de saúde, sem as quais o médico se 
expõe, dada a sua responsabilidade no atendi-
mento dos pacientes.

Também pesam o vínculo empregatício – 
quem nunca ouviu falar de médicos demitidos 
sumariamente, sem justifi cativa plausível, nos 
rincões brasileiros? – e o convívio com outros 
médicos em atividades de educação continua-
da. Ainda que hoje exista o suporte à distância e 
outras facilidades de acesso à informação pela 
internet, certamente quem atua em um local 
de difícil provimento não tem as mesmas opor-
tunidades de atualização oferecidas nos gran-
des centros. Este isolamento, dependendo do 
contexto, pode desestimular o profi ssional.

Há, ainda, um fator de difícil mensuração. 
As limitações estruturais das regiões mais 
afastadas, isto é, menos ofertas de estudo, la-
zer, consumo, turismo, entre outras, aliadas às 
diferenças culturais, tornam menos provável a 
decisão do médico de ali fi ncar raízes e esta-
belecer sua família.

A proposta das entidades médicas para en-
frentar este problema é a criação da carreira de 
Estado com vínculo federal, envolvendo remune-
ração digna, estabilidade, progressão por tem-
po de serviço e por mérito e mobilidade, entre 
outras garantias. Dessa forma, os mencionados 

concursos seriam tão concorridos quanto os do 
Judiciário. Os profi ssionais de medicina teriam 
tranquilidade para trabalhar nessas áreas mais 
remotas e poderiam, ao longo dos anos, mudar 
para outras cidades de sua preferência, deixan-
do suas vagas para os novos concursados.

Nas periferias das metrópoles e nas cidades 
de menor porte, onde também é difícil contra-
tar médicos, são fundamentais os planos de 
carreira para os servidores estaduais e muni-
cipais. Tais planos devem incluir mecanismos 
para atender as realidades locais, como a ques-
tão da segurança.

Sobre a falta de especialistas, é latente a ne-
cessidade de se ampliar as vagas de residência 
médica em programas de excelência, com pre-
ceptores bem preparados e toda a estrutura 
necessária. Contudo, precisa ocorrer também 
o investimento na formação do médico gene-
ralista, em longo prazo. Explico: muitas das 
consultas com especialistas represadas no sis-
tema se referem a encaminhamentos errados. 
Quando os médicos generalistas não têm boa 
base de conhecimento e experiência, acabam 
não conseguindo diagnosticar e tratar proble-
mas de saúde de baixa complexidade, o que é 
fundamental na sua função. Por isso, acabam 
fazendo esta triagem inefi ciente e gerando a 
”superprocura“ por especialistas.

Na Inglaterra, por exemplo, os generalistas 
têm quatro a cinco anos de treinamento, após 
a graduação, passando pelas principais áreas 
da medicina. Com isso, alcançam alto índice de 
resolutividade e resolubilidade.

No sentido de formar médicos generalistas 
no Brasil, se discute a mudança das diretrizes 
curriculares. Mas, mesmo havendo este avan-
ço, será insufi ciente, por si só, para a formação 
de um bom generalista.

Não é abrindo novas escolas no país ou im-
portando profi ssionais de medicina mediante 
revalidação sem critérios de diplomas que a de-
manda por médicos será atendida.

aKira isHida é vice-presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina, conselheiro do Cre-
mesp e professor titular do Departamento de 
ortopedia e Traumatologia da unifesp
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